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ACTO r,') DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3 .213-DE 20 DE FEV EREIRO DE 1809
Abra ao Ministerío da Fazenda o credito supplemen-

tar de 280:000, para pagamento da porcentagens
devidas aos empregados de divertias repartições arre-
cadadoras no exercido de 1898

O O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, usando .da autorização contida
no decreto Irgislativo D. 567, de 16 de ja-
neiro do corrente anno, o tende ouvido o Tri-
bunal de Contas, na conformidade do art. 2°
s 20 , n. e, lettra c, do decreto u. 394 de 8 de
outubro de 1896, decreta:

Art. 1. 0 W aberto ao Ministerio da Fazenda
o credito supplementar de 280:000t8, sondo
58:500$ á verba — Recebedoria de Capitel
Federal —e 221:510$ á verba— Alfand egas-
do art , 22 da lei n. 490, de 16 de dezembro
do 1897, para °ocorrer ao pagamento das
porcentiecns devidas aos empregados das re-
partiçõ s errecidadoras que, no exereicio

•passado, tiveram receita superior á orçada
na lei n. 2.e07, de 31 de janeiro de 1898.

Art. 2.° Revogam-se as disposições -em
contrario.

Capital Federal, 20 do fevereiro de 1809,
IP, da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALM.

Joaquim D. 31t4rtinn,9,

CAPITAL FEDERAL

Ministorio da Marinha
Por decretos do 21 do corrente, foram pro-

movidos no corpo de niachinistas navaes: a
machinista naval de I°, classe, capitão de
fragata,o de 2s classe, çapitão-tenente,Nicolao
Jost Marqu a, e a machinista-naval de 2'
classe, capitão tenente, o de 3 e clasee, 20 te-
nente, José de Oliveira Gomes Junior, ambos
per merecimento.

Ministerio da Industria Viação c
Obras Publicas

Por decretos de 16 do corrente, foram con-
cedidos privilegies de invenção por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos de ter-
ceiros e a sua responsabilidade quanto á no-
vidade e utilL'ade da invenção :

Pele patente n. 2.754, a George Speneer
Merrill, norte-americano, industrial, -mo-
rador em Beloit Wisconsire (Eetados Unidos
da America do Norte), por seus procuradores
Jules Géraud Leclere, agentes de privilegies
nesta Capital, para sua invenção de—processo
aperfeiçoado de trabalhar metaes e appa-
relho para esse fim

Pela patente n. 2.755, a Alexandre Ada-ir,
subdito britennico, engenheiro mecanico, re-
sidente em S. Fidelis, E-tado do Rio de Ja-
neiro, pelos mesmos procura ores, para sua
invenção de—aperfeiçoamento em apparelhos
de fabricar assucar ;

Pela patente n. 2.756, a Kahn e Polack,
franceses, negociantes, estabelecidos em
Pariz, pelos mesmos procuradores, para sua
Invenção de—um syet f ma aperfeiçoado de
mala dobrarei.

SECRETARIAS DE ESTADO

ministecio da J ustiça u
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 18 de fevereiro de 1899

Devolveu-se ao presidente do Estedo da
Parahyba, devidamente cumprida, a carta
rog itona expedida pelo juiz municipal e do
commereio da cidade de Maranguape ás jus-
tiças da Italie., a requerimento de João Piai-
sol i, para citação de Pedro e Antonio Ger-
base.

— Transmittiram-se:
Ao juiz federal na secção do Rio Grande do

Sul, com a portaria de exevatur, da qual de-
verá ser pago o selo competente, afim de ter
o devido andamento, sendo opportunamente
devolvida, a carta rogatoria expedida pelo
juizo de direito da l a vara civil da comarca
do Porto ás justiças daquele Estado, a re-
querimento de Joaquim Custo lio de Oliveira
Sobrinho, para inquirição de testemunhas ;

Ao procurador da Republicit na secção do
District° Federal, satisfazendo a solicitação
constante do °filei° de 21 de janeiro ultimo,
do commando da brigada policial sob n. 213,
de 13 de outubro do anno findo, acompanhado
da cópia de contracto a que se refere a
contra-fé Congernente á acção proposta por

Directoria da Justiça

Expediente de 10 de fevereiro de 1899

Devolveu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria expedida pelo juiz de direito dA
comarca de Vieira, em Portueal, ás justiças
de-ta Capital, a requerimento de Jose Ribeiro
Pereira, ema citação de .1 isé Gonçalves de
Frei tas .

— Remetteram-se
Ao presideate do Supremo Tribunal Mi-

litar, afim de ser julgado em superior e ul-
tima instancia, o precesso instaurado contra
o saldado da brigada policial d!sta Capital
Clernentino Antonio Vieira

Ao commandante da referida brigada., para
informar, o requerimento ora que Leonidia
Campello pede baixa do serviço da mesma
brigada para o seu filho Hidelberto da Silva
Campal°, que, sendo de menor idade, se-
gundo allega a peticionaria, se alistou na-
quella corporação sem o necessario oOnSen-
ti rnento

Req!ferimento despachado

João Luiz da Costa e Oliveira Junior.—Sa-
tisfaça, dentro do prazo legal, a iinportancia
do selo correspondente ao posto de alferes,
para o qual foi nomeado por decreto de 28
de janeiro ultimo, afim de que possa ser ex-
pedida nova patente, visto que a anterior
não subsiste, em virtude do decreto de 2 do
maio de 1891.

Directoria do interior

Eepediente de 20 fevereiro) de 1899.

Foram nomeados
Ataliba Lepage, commissario fiscal do Go-

verno Federal, para fiscalizar ás exarn-s de
preparatorios, quase realizarem na cidade de
Campos. —Deu se conhecimento ao premi(' mie
do Estado do Rio de Janeiro.

Alipio Miranda Ribeiro, pra o lopr de
secretario do Museu Nacional.

Directoria de Contabilidade

Eepediente de 18 de fevereiro de 1899

Solicitou-se ao Slinisterio da Fazenda o
pagamento:

De 2:665$150, fornecimentos . á Directoria
Geral de Sande Publica

De 75$, despesas feitas pelo engenheiro
deste ministerio

De 694700, encadernações para a Bino-
theea Nacional ;

De 2: 353$110, , fornecimentos ao Instituto
dos Surdos-Mudos ;

Do 30$, pensão do empregado invalido da
Casa de Correcção, Benjamin Coelho Borges ;

De 2015, gratificação da menor que extrahe
cedulas no Tribunal do Jury ;
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Thereza Barbosa dos Santos contra a Fazenda
Federal, por motivo da rescisão do mesmo
contracto, relativo ao arrendamento de sua
fazenda denominada Rio Grande, em Jacaré-
paguá, para servir de invernada dos animaes
do regimento daquela brigada.

-
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De 2:477$, objectos de expedis nte para a Se-
cretaria de Estado ;

De 8:R67$200, obras de saneamento do La-
zareto da laia Grande

De 710$60), fornecimentos á Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro ;

De 322$a00, fornecimentos ao Instituto Na-
duna' de Musica ;

De 126s00, de3pezas miadas do Internato
do Gynanasio Nacional.

- Requisitaram-se ao mesmo ministerio
providencias para que:

Seja indemnizado o cofre da brigada pe-
nda' da quantia de 1:6943819;

Se entregue ao thesoureiro do corpo de
Bombriros a de 34:028$604;

Seja adeantatla ao escrivão do Externato a
importancia de 744900.

Directoria Geral de Saude Publica

Expediente de 20 de ferereiro de 1899

Accusou-se:
Ao Sr. Dr. chefe de policia do Districto

Federal o recebimento de seu officio n. 1.590,
de 17 do corrente ;

Ao Sr. capitão do porto desta Capitai idem
de seu officio•circular n. 54, de 15 do cor-
rente.

-Remetteram-se:
Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional

o modelo de um inappa para ser, com urgen-
eia, impresso em mil exemplares

'
•

Ao Sr. Dr. director do hospital Paula Can-
dido a tabella, explicativs do orçamento deste
mi nisterio para o exercicio corrente.

R .!querimentos despachados

Abreu Sobrinho & Comp.-Concedo as li-
cenças.

M. Du-Bois & Comp.- A Directoria Geral
de Saude Publica. approva e recommenda o
emprego do desinfectante denominado Lr
Noting.

João B. Coxito Granado.-Entregue-se.
Freire, Gui marã 3s . -Passe .
Erwin Voigt.-Concedo as licenças.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por padaria, de 20 do corrente, concedeu-se
ao cidadão Francisco Pedro Barbosa a exone-
raçao, que. solidem, do cargo de 1 0 supplente
do delegado da 74 cireurnscripção urbana,
sendo nomeado para suletituil- o o cidadão
Dr. Francisco Carlos Rodrigues.

Ministurio. da Fazonaa

Directoria do Expediente do Theeouro
Federal

..t.d .lit,xnzcWo ao expediewe do di t 16 de. feve-
reiro de iN99

Expaliente do Sr. director:
A' Delegacia Fiscal eia Pernambuco:
N. 20- Communinando que o Sr. Ministro

autorizou-a a permittir o despacho livre do
direitos de consumo e expediente, de aceordo
com os arte. 2°, 6^, e 5°, das Preliminares
da Tarifa, de um escudo e uma bandeira que
toem de ser remettidos á agencia consular
italinui no Estado do Maranhão, por inter-
medi° do consul da mesma nação nequella
cidade.

- A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 26- Comrnimicando que o Sr. Ministro,

por h spaeho de 13 do corrento mez, deferiu,
par equidade, o reprerimento transmittido
com o officio ii. 87, de 5 de dezembro do armo
passado. em que o actual 3° esoripturado
Alfiveleea de Santos, Sebastião de Aguiar
Machado, recorre do acto da inspect Ma da

mesma alfandega que lhe negou o pagamento
de vencimentos do legar de ajudante do
guarda-mér, em cujo exercido esteve interi-
namente, quando ainda era 4° escripturario;
e recommendando que chame a attenção do
dito inspector sara a irregularidade do seu
procedimento designando para servir o refe-
rido cargo de ajudante do guarda-m(5r um 4°
eseripturario, contra o disposto no art. 67 da
Consolidaçcro, circumstancia que não era
ignorada pela mesma inspectoria, tanto que
serviu de base ao indeferimento da preten-
ção daquelle funccionario.

- Ao consul geral do Brazil em Monte-
video:

N. 1-Pedindo, de ordem do Sr. Ministro,
que preste as neceSsarias informações sobre
o pagamenta requerido pela Western and
Brazill.in Telegraph Company, Limited, de te-
legrammas expedidos por aquelle consulado
ao Ministerio da Fazenda, no armo proximo
lindo, visto que, segundo a praxe, os paga-
mentos dessa natureza eram effectuados pelas
autoridades brazi [eiras no estrangeiro, que
solicitavam depois a devida indemnização.

Dia 21

Ao inspectoe da Caixa de Amortização
N. 10-Rastituindo, devidamente assigna-

dos pelo Sr. Ministro, os papeis que acom-
panharam o officio n. 23, de 9 do corrente
mez.

N. 11- Communieando que foram deposi-
tadas na Thesouraria Geral do Thesouro Fe-
deral, pelo coronel João Corrêa de Brito, troa
apolices da divida publica da União, sendo
duas do valor de 1:004 cada urna, e a ter-
ceira do de 500$, todas de sua propriedade,
para poder arrecadar as rendas fe.sieraes no
municipio de Vassouras.

N. 12- Communicando que foram deposi-
tadas na Theeouraria Geral do Thesouro Fe-
deral, por João Max Eisely. 50 apolices da
divida publica da União, do valor nominal
de 1:000$ cada uma, de sua propriedade,
para poder exercer o cargo de corretor de
fundos publieos.

- Ao presidente do Tribunal de Contas :
N. 68 - Pedindo que emitta, sua opinião

sobre a abertura de um credito supplemen-
ter á verba -Ajudas de custo-do Ministerio
da Fazenda e orçamento de 1893, na impor-
tancia total de 60.000$00.3.

- Ao fiscal das Loterias:
N. 10 - Communicando, de ordem do Sr.

Ministro, o em resposta ao officio n. 199, de
9 de janeiro ultimo, que o mesmo Sr. Minis-
tro, attendendo á reclamação da Companhia
de Loterias Nacionaes, reconsiderou o despa-
cho de 25 de novembro do anui passado, pelo
qual deu provimento ao recurso interposto
pelo agente geral das loterias do Estado da
Bebia, do acto daquelia fiscalização, relativo
á designação dos sorteios das mesmas loterias.

- A' Ds.legacia Fiscal no Amazonas :
N. 8-Declarando que. por despacho de 27

de janeiro ultimo, o Sr. Ministro indeferiu o
requerimento transmittido com o officio n. 5,
de 22 de outubro do aeno passado, em que
Carlos Thealoro Gonçalves reclama contra o
acto pelo qual o inspector da alfandega,
daqueile Estado prohibiu-lhe a entrada na
mesma alfandega e suas dependencias.

- A' Delegacia Fiscal em Alagam
N. 1-Declarando, de accordo com o despa-

cho do Sr. Ministro, de 8 do corrente moa, e
em relação ao offic i o n. 12, de 19 do março
de 1896, encaminhando o processo de habili-
tação do meio soldo o montepio requeridos
por D. Thomazia Etelv ina de Araujo, mãe do
fenecido alferes do exercito, Jonittlias Gon-
çalves Barbosa. que a requerente não tem
direito áquelle beneficio, por ter fica do valva
posteriormente as fenecimento de seu filho,
e que apenas as doas irmãs solteiras do con-
tribuinte p 'darão fazer jae ao montepio, de-
pois de legalmente habilitadas.

- A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 27-Communicando que, por despacho

de 24 do mez do janeiro ultimo, o Sr. Minis-
tro approvou a nomeação de Elias AlkaiM
para fiscal dos impostos de consumo de fumo
e bebidas da 2I d oircamscripzão daquelle Es-
tado, vista não se haver apresentado o cida-
dão anteriormente nomeado para esse cargo.

Directoria da Contabilidade do Tbeeouro
Federal

Expediente de 21 de fevereiro de 1899

Do Sr. director
A' Delegacia Fiscal no Maranhão : '
N. 11-Concedendo, por conta do credito

espee'al, aberto pelo decreto n. 3.145, de 30
de dezembro'ultimo. ao Ministerio da Fazenda
para liquidação de dividas de exercidos findos
-o de23:088$946, para pagamento da igual
importancia a que teem direito Cunha Santos
& Comp., pelos concertos que fizeram por
conta do Ministerio da Marinha, nos predios
onde actualmente funccionam a companhia
de aprendizes marinheiros e a Capitania do
Porto do mesmo Estado, conforme o processo
que é remettido para os fins indicados na cir-
cular n. 25, de 3de fevereiro de 1883.

N. 12-Concedendo, de accordo com a re-
quisição constante do aviso do Ministerio
Justiça e Negocies Interiores n. 3.651, de 27
de janeiro proibiu) passado, e por conta da
verba-Magistrados em disp3nibilidade-do
referido ministerio e orçamento de 1899, O
credito de 2:4003 para pagamento dos vencis
mento que cempetem ao Juiz de direito em
disponibilidade Henrique Hermeto Martins.

N. 13 - Concedendo, por conta da verba
- Magistrados em disponibilidade -, do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores, do
orçamento de 1899, o credito de 2:400$, para
occorrer ao pagamento dos vencimentos do
juiz de direito, em disponibilidade, José Pires
da Fonseca, conforme requisitou aquelle Mi-
nisterio em aviso n. 3.616, de 25 de janeiro
proximo passado.

- A' Delegacia Fiscal na Bahia
N. 36 - Concedendo, de conformidade com

a requisição constante do aviso do Ministerio
da Justiça e Negeelos Interiores o. 3.49), de
11 de janeiro ultimo e por conta do credito
especial aberto ao referido Ministerio pelo de-
creto n. 3.166, de 2e de dezembro do anno
passado, o de 5:8403, para pagamento dos
ordenados que competem ao juiz de direito
José Manoel Cavalcanti de Almeida.

N. 37 - Concedendo, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 3.166, de 23 de dezem-
bro de 1898,0 de 5:840$, para pagamento dos
ordenados ao juiz de direito Alfredo Gordilho
Costa conforme solicitou o Ministerio
Justiça e Negocios Interiores em aviso nu-
mero 3.491, de 11 de janeiro proximo pas-
sado.

N. 38 - Autorizando, de accordo com o
Pedido feito pela Directoria de Contabilidade
da Secretaria da Justiça e Negocies Inte-
riores em officio n. 11, de 7 do corrente mez,
a rec sber as quotas de annuidade com que
tiver de contribuir para o montepio obriga-
torio o Dr. Ricardo Calmon de Siqueira,
auxiliar da inspectoria de saude do porto do
mesmo Estado.

-A' Delegacia Fiscal no Ceará
N. 9 - Concedendo, por conta do credito

especial aberto pelo decreto n. 3.166, do 28
de dezembro ultimo, ao Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores, o te accordoc om o aviso
do mesmo Ministerio n. 3.461. de 10 de ja-
neiro proximo passado, o de 5:8403 para
pagamento dos vencimentos que, a partir de
25 de julho de 1895 a 31 de dezena bro de 1897,
competem ao juiz de direito Alvaro Teixeira
de Souza Msndes.

-A' Delegacia: Fiscal em Goyaz
N. 4 - Autorizando, nos termes da requi-

sição constante do efliein da Contabilidade da
Secretaria da Industrie. n. 48, de 6 do cor.!
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rente mez, a rec sher as quotas de annuidade
com que tiver de contribuir para o montepio
obrigatorio o ex-inspector de 3 a classe da
Repartição Geral dos Telegra.phos, Odulpho
Cardoso.

- A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes
N. 10-Cons s.an lo da representação da pri-

Moira sub-dire.itoria de Contabilidede, de 11
do corrente mez, que no balanço da mesma
delegacia, do mez de dezembro, exercicio de
1898, figura sob o titulo - Despeza a an-
lindar a quantia de 18:910$366, importancia
despendida com a arrecadação e fiscalização
dos impostos de consu y o de fumo e bebidas,
re,ommenda que informe qual a imnporta.ncia
correspondent a cada um d aquellee
psstos.

N. 11 -Transmittindo o conhecimento da
remessa de 1000003 em notas de 10$, que se
faz a mesma delegacia, por interinedio
Estrala de Ferro Central do Brazil.

- A' Delegacia Rseal e:n Pernarribaco:
N. 24 - Concedendo, por conta do credito

especial ab3rto pelo decreto n. 3.166, de 23
de dezembro ultimo, ao Ministerio da Justiça
e Negoeios Interiores, no exercicio de 1898,
o de 5:733$333 para pagamento aos herdeiros
do finado juiz de direito ['senado Pathier
Rodrigues Lima d•s ordenados que lho com-
petiam a partir de 25 de julho de 18e5 a 14
de dezembro de 1897.

- A' Delegacia Fisc 	 Para
N. 10 - Remeti° ido o titulo declaratorio

do vencimento de inactividade que c.)rnpete
so juiz seccional aposentado, bacharel José
GOffie8 cuimbra, e concedendo, por conta da
verba - Aposentados - (1 .) orçamente de
1898, o credito de 2:4e1$705, para pagamento
da respectiva dkcepeza ralé 31 de dezembro
ultimo.

-A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 2 -C incedendo o credito de 2:400.4 para

p igatnereo dos ordenados que cometem ao
juiz d e direi toeini dispanibiiidade,Tristão Car-
doso de Menezes, courorrne requisitou o Mi-
nist irio da Justiça e Negocies Interiores um
aviso n , 3.614, de 27 de j ineiro ultimo.

N. 22-Concedendo, de accordo cem a re
quisição con-tante do avise d.) et inisterio das
RelaçOes Exteriores n. 31, de 25 de ja.n (iro
proximo passado, o p ir co ita da verba-Em-
preeadoe em disp inibilidad: , -daquelle Mi-
nisterio e orçamento de l899, o credito de
3:004 para ocorrer ao pagamento do orde-
nado que compete a I° secretario de legação
em disp mibilidade Luiz Rodrigues de Lorena
Ferreirl.

N. 23-Concedendo, por emita da verba
-Mu:lições Navaes-cons,gnação- acquisi-
ção (te cabos, baias etc. do Ministerioda
Marinha e orçamento de 1893, o credito de
910, afim do ser effectuado pela Allarelega
de Santos o pagamento da mobilia adquirida
para a Capitania do Porta, colietrine requisi-
tou aquede Ministevio em aviso ti. 124, de 21
do janeira proximo passado.

N. 24-Coaceden lo. por couta da verba -
Ajudas de custe-do Miuisterio da Fazenda e
orçamento de 189d, .0 credito de 600.st para
OceNTer ao p igainento d que tem direito
para primeiro estabelecimento o inspector da
Alfendega de Santos Antonio Ituberto de
Vase. lacei los .

RFCEnF:nOltiA

Au l as' ,'espachodo:

João Pereira Leite.- Sendo e •-;trangeira a
bebida em questão, relevo a mu1ta. imposta
por despacho de 15 da agosto do animo pas-
sado.

.1( equina Carneiro da Costa.- Imponho a
multa de 800$, do art. 35, ii. 3, do regula-
mento il. 2.420, da 31 de de ,.einbro de 180C),
poio facto de vender
estampilhas de mudo a palmer ser ir:inste:rei:Is
e ovaluente utilis idas, nau tento alem disto
registro.

Manoel Antonio Roirigues Silva.-Irn-
ponho a multa da 2:000$, do art. 38, do re-
gulamento n. 2.421, de 31 de dezembro de
1893, pelo facto de expor á venda agua Apol-
litteris nacional sem seno, não tendo além
(listo registro.

José de Oliveira Gonses.-Imponho a multa
de 200$. do art. 38, do regulmen to n. 2.421,
de 31 de dezrimbro de 1896, pelo facto de
expor á venda agua Apollinaris nacional, sem
seio.

Bessada & Gumes.- Imponho a multa de
500$, do art. 45, do regulamento a. 2.778,
de 3e de dezembro do le97, pelo facto de
expr á venda aniz nacional, sem solto, não
tendo além disto registro.

Gumercin : Io Lopes.- Imponho a multa de
100$, do art. 45, do reg ultamsnto n. 2.778,
de 30 de dezembro do 1897, pelo facto do
expór á venda auiz nacional, sem selha.

Januario & Goulart.-Imperaho a multa de
100$, do art. 45, do r. ,gulatnento o. 2.778,
de 30 de dezembro de 1897, pelo facto de
ex pôr á venda ceguese na.eionel, sem sello•

Francisco Xavier Baptista Varande.-Idem.
Joaquim Pereira de Souz
Antonio Garrido Go içalves.-Idem.
Souza & Barbosa.- Imponho a multa de

100$, do art. 45. do regulamento n. 2.778.
do 30 de dezembro de 1897, , pelo fasto de
expôr á venda vinho acionai artificial, em
barril, sem eello.

Joaquim Garcia Junior & Comp.-Idem.
Bouyano & Costa.-1dem.
Rames & Filtio.-Id
Antonio Jose de Couza..-Idem.
João da Cruz Nunes.- Idem.
Oli mira Pimentel & Comp.-Idem.
José Amaral.- Imponho a multa de 100S,

do art. 45, do regulamento n. 2.778. de 30
do dezembro dum 1897, pelo facto de expir á
venda aguardente d) Reino nacional, sem
sello.

Thereza Oli vette.- imponho a multa de
100$ do art. 45, do regulamento n. 2.778, de
30 de dezembro do 1897, pelo facto de expor
á venda o licor nacional pippermint sem
solto.

Manoel José Pareira Nunes.-Impoillio a
multa de 10 1:3 do art. 45, do regulamento
n. 2.778, de 3) (h, dezemb:o de 1897, pelo
facto de expor á meia a bebida nackn )1
herva-doe sem sello.

Pinheiro & Pereira.-Imponho a multa de
100$ (I() art. 45, do re gulamento n. 2.778, de
3 . ) de dezembro do 1897, pelo facto de expo-
rem á venda as bebidas nacionaes aniz,
cognac o laranjinba sem sello.

Silva & tioines.-Imponho a multa de 500$
do art. 45, do regulamento n. 2.778, de 30
do dezembro de 1897, pelo facto de exporem á
venda 1 (ra.njintia sem sello, não tendo além
(listo registro.

A iitenio Joaquim Vieira.-Impoali ) a multa
de loug da art. 51, n. 1. do regulamento
n. 2 777, de 30 de dezembro de 1897, pato
Facto de expor á venda preparados de fumo
sem sello.

Fransisco Peão Cabeara .--falem.
J. M. do Oliveira.-Id (In.
Oetecelio Adelino Alves.-1(lem.
Fentes coetlio.-Imponho a multa de

200$ do art. 51, n. 1, do regulamento
n. 2.778, de 30 de dezenbro de 1897, pelo
faces de venderem fumo a gran d s en setlo,
não tendo além dietu registro.

Joso Joaquim 'A ffonso . -Mantenho a multa
impostai p(e• despacho de 30 de dezembro do
anno passado.

Pantaleão Almeida.-Mantenho a multa
imposta por despacho de 2 de setembro do
1898,

,1. V(eira & Comp.-Em vista do decreto
n. 2.742, de 17 de dezembro de 1897, reduzo
para 2ietee tu iiiiino do ai .S8. (lo regUlaMento
que baixou com o decreto ii. 2.1:1, de 31
dezembro de 189d, a multa que foi imposta
aos SOW)li ,suntes por deep kcho do e5 uutu-
bre do 1597.

Machado, Miranda & Com p -1 pon o a
multa de 600$ do art. 41, do regulamento
que baixou cone o decreto n. 2.778, de 30

de dezembro de 1897, por motivo mies infra&
ções constantes dos arts. 24, 26 e 40 do
mesmo regulamento, n.-to tendo além disto
registro.

Ministorio da Marinha
Por portarias de 21 do corrente, concede-

ram-se as seguintes licenças para tratamento
Te sande

De tres mezes ao mestre da offic : nit de fun-
dição e modeladores do Arsenal de Marinha
do Estado da Pará, José Monteiro de Pina

Do 90 dias ao amanuense da direct eria de
machinas do mesmo arsenal, Paul ino Gomes
da Recha.

d 11 de fevereiro de 1899

Ao MiWeterio da Fazenda, solieitendo
segaint .; pagam oitos:

Do 145:221$112, conforme as facturas an-
nexos á relação n. 5, proveniente st artigos
fornecides ao Arsenal de Marinha o Commis-
seriado Geral da Armaste.. duralite os luzes
de fevereiro a dezembro do armo passado;

De 5: 030$, segundo as requisieões annexas
á nota n. 1. aos comtnissaries do Corpo de
Infantaria de Marinha e de Repartição da
Carta Maritima, pa ea attenderetn io ajuste de
contas de fardamento do pra-as o ao trans-
porte de objectos pira d iversos Est-idos

De 1:116$4-0, proveniente do feitio de pe-
ças de fartementos, eonformi as guias de
costuras annexas á nota n. 863 ;

Da 3:783$714, proveniente de artigos de
exptellente,encadernações, lavagem de roupa,
etc.. fornecidos a varias repertiço.es deste
ministerio, segundo as contes anuexas á
nota n 861

Do 632$, em que importam as ;siri is de
costuras annexas á nota ti. 861.

- Ao chefe do Commiseariedo Geral di Ar-
mada:

Declarando. em solução á consulta feita
em officio do 8(10 corrente, nu,.. jn.lewInden..
temente da circular n. 15, do 5 do mez
passado, pode continuam' a fornecer os artigos
de illurninais5.odimpeza e conservaeão de ma-
chinas do que pr `CISLCOM 03 navio, da armada,
cuja despeza orçou eia 18:000$ ineusal-
men t

Transmittindo. para os devi 'os fins e já
approvadas as propostas de Francisco Pinto
de oliveira para o fornecimento de polainas de
panno; de Jos si Ferrei ...a Dias par4 o (le ma-
las de curo destinadas .) i nferiores ; de
Leandro Martins para o de calchOas e traves-
seiros e o de Rucha Teixeira Sc Cenp. para o
de carvão vegetal.

- Ao Ministerio da Fazenda,transmittindo
cópia do officio em que sa capitania. do porto
desta Capital informa acerca do arrenda-
mento da ilha de Nhangueta. situada na
batia do Rio de Janeiro. requsrido por Carlos
O. da Costa Wigg, que pretende ali i montar
um deposito de minerio do ferro olegisto e
mau gani furo .

-Ao Arsenal do Matto Grosso, aprovando
o acto polo qual o respectivo inspector mau-
dou confeccionar um mastro comple.() rara
instrucção dos tacuri:eis da escola do apren-
dizes inarinheiros, lo cuyaba, requisitado
pelo seu commandante.

Dia 13

Ao chefe do est ido-maior general da Ar-
mada:

Declarando:
Que foi indeferido o requ erimento eia que

o l tenente Jo eS Isolas do Norouli p ue
Ih s rose cantado no p“....to om Se i.c.111 emi •
110. 1,, de mn num -J.flteellir a SUA pri.M%i10

Qie, á. vieta da infoenine'io, ioi inseferido
o requerem. -to em qu i• eemeessers . de
Se• ciesse eus ria-waranea •(. é Insules Is
Soledade pc.1 a que fosse matada na essola e,
classicação que obteve em concurso.
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Quede accordo com a informação, foi inde-
ferido o requerimento em que o capitão-te-
nente Rodolpho Lopes da Cruz pedia a tran-
atripaão integral, cru seus assentamentos, de
:sentenças e pareceres dados sobre eito, quando
'estava sendo processado;

Que foi indeferido o requerimento em que
o marinheiro nacional, grumete, invalido,
Ernesto Cardoso pedia licença para residir
fóra do asylo nesta Capital, visto não ter jus-
tificado aquele pedido ;

5
Que foi indeferido o requerimento em que

Manoel Francisco Dantas, 2° tenente em come
missão, pedia as honras do mesmo posto.

Requerimento despachado

Capitão de fragata honorario Miguel Ri-
beiro Lisboa—Convem aguardar opportuni-
dado.

Ministerio da Guerra
Expediente de 6 de fevereiro de 189D

Ao Ministerio da Fazenda : •
Solicitando proviaencias *para que, no The-

souro Federal, à vista dos papeis que se
~flana seta paga a João Manoel Lopes a
quantia de 200$, importancia por elle des-
pendida com o enterramento do almoxarife
aposeeetado da Fabrica de Polvora. da Estrela
Jose Joaquim da Fonseca.

Remettendo, •am satisfação ao seu avia)
n. 134, de 21 de dezembro findo, cópias das
informações prestadas pela Directoria Geral
de Obras Mimares e pela secção de exame da
Serrotaria, de Estado da Guerra, acerca do
antiga forte—Inhangá.

— A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes,
'declarando que é approvado o contracto cele-
brado com Fortunato Pereira Campos, para o
arrendamento de um predio sito á rua Lages,
em Ouro Preto, afira de servir de quartala-
mento do desta.mento do 280 batalhão de ia-
(afitaria, pelo aluguel mensal de 64666.

— Ao chefe do estado-maior do exercito
Acceitando o offerecinaento que fez o

Dr. Coriolaao Dutra para prestar gratuita-
mente serviços medicas ao pessoal da forta-
leza da barra de Santos, sendo que em tempo
algum poderá, elle levantar pedido de inde-
mnização de qualquer natureza.

Concedendo licença:
Aos seguintes Oleares, praças e paisanos

para, no corrente armo, se matricularem na
Escola Preparatoria e de Taetica do Rea-
longo, havendo vagas o satisfeitas as exigen-
cias regulamentares: Alfredo José Fernandes
da Silva Mello, Christiano Ufiacker e José
Procopio Tavares Filho, este do 30 regimento

aquelles do 1 0 de cavallaria; soldado Er-
nesto Nunes Valladaa, do I° batalhão de en-
genharia; 1° sargento Manoel do á Santos Ri-
beiro Mayo, do 6 . regimento e cabo de es-
quadra João de Gusmão Castello Branco, do
.2° oatallião de artilharia; 2° sargento Rubens
Monte, do 2° batalhão, soldado José Monteiro
Bfflas, do 8°, 2' sargento Fortunato Eduardo
de Castro, do 22'; 2° sargento Julio Caetano
Horta Barbosa e anspeçada Sisinio de Car-
valho. do 24 1, anspeçada Diniz Desiderato
Horta Barbou, do 28, e 2° sargento Augusto
Bittencourt Arnarante, do 39 0 de infantaria,
devendo este ultimo prestar exames vagos de
portuguea, francez e geographia; paisanos:
Alberto Machada Mendes, Alvaro Rebelo
Guimarães, Antonio José de Souza Junior,
Eugenio Jordão, Faustino Candido Gomes,
Gilberto Monte, José Ribeiro, José Rodrigues
Barcellos, Leonel da Costa Ribeiro, Leonidas
Marques dos Santos, ()atavio Carneiro de
Albuquerque Lima e Roberio Rodrigues de
Carvalho.

Ao alumia da Escola Militar do Brazil
2° tenente João António de Moura e Cunha,
para ir até Porto Alegre, por motivo de mo-

lestia, devendo regressar á dita escola para 1
prestar o resto dos exames que lhe faltam aa
20 época regulamentar, e dando selha 'passa_
gem, de cuja importancia aldeai/azara os
corras publicas dsntro do aatti exesaiala.

Ao soldado reformada do exercito, in-
delido no AsYlo dos leavalidos da Patria, José
Maria dos Santos, para residir no Eetado de
Sergipe, com 'as vantagens que tem no dito
asylo.

Aos "alumnoS 2° tenente Francisco Pontes
da ailva, da Escola, Militar do Brasil, Adol-
pho Silveira Germano, Targino da Cunha
Pitta, José Alberto de Mello PorteIla, Alberto
Faria e Julio Ruas, da Escola Preparatoria
de Tactica do Rio Pardo, para gosarein o pa-
ria lo das férias, o primeiro na aidade de Ja-:
girarão, os deus seguintes na de Bagé, o,
4 , na de Porto Alegra

'
 o 5" na de Pelotas e o

ultimo na de Alaageese, uma vez terminados
os trabalhe selares e correndo por conta
propria s despszas de transporte.

D'apensanao de accordo com o decreto ex-.•singuindo os arsenaes de gueira do Pará,
Pernambuco e Bahia, Antonio Ferreira Neves
Filho e Philoxenes da Silva Pedreira, este do
togar de porteiro e aquelle do de ajudante
de pedagogo que interinamente exerciam no
no Arsenal do Pará.

Mandando
Dar passagem para o Rio Grande do Sul

ao 1 0 tenente do 4 0 regimento de artilharia
Clauaino Casar Freire Primo, que segue a
reunir-se a seu corpo

Incluir no Asylo dos Invalides da Patria o
major João Pereira dos Santos e o soldado
José Antonio do Nascimento, ambos refor-
mados do exercito, parmittindo-se ao ultimo
residir no Estado da Para hyba. do Isa rte,
com as vantagens mio tem no dito asylo ;

Passar titulo de divida de vencimentos não
abonados em tempo opportuno, peio com-
mando do Asylo dos invalidas da Nara), ao
soldado reformado José Alves da Costa, na
importanda de l26a340, e pelo do 20 regi-
mento de artilharia ' ao ex anspecada Manoel
Antonio Guerreiro, na importancia de 22$300;

Servir addido ao 17° batalhão de infantaria
o 1° tenente do 4' de artilharia, acidado ao 1°
de engenharia, João Vespucio do Abreu e
Silva.

Transferindo:
Na arma de infantaria:
Para o 17°, o altares do 3' Pedro Antunes

de Alencar ;
Para o 380, o alferes do 100 Urbano Va-

relia
Para o 40°, ó alferes do 5' Plinio Gravata.
Na arma da artilharia, par o 1° bitalhão,

o 20 tenente do 30 regimento Ildefonso da Silva
Guimarãea, alumno da Escola Militar do
Brazil.

Di t 7

Ao presidente da Companhia de S. Chris-
tavão. agradecendo a deliberação tomada do
dispensar do pagamento de pmsagem nos
respectivos carros os officiaes do exercito
que nelles transitarem armados de espada.

—Ao chefe do estalo-maior do exercito
Declarando
Que são transferidos, na arma do cavai-

Diria, do 7° para o 3° regimento o tenente
Manoel Virgitio de Abreu Coelho, e na de ira
fantaria, do 25° batalhão para o 27° o alferes
Vietoriano Baptista Pinheiro Corte Real; do
I a para o 170 o alferes Pedro Palagio Pez
ruviano Paes, alumno da Escola Preparatoria
e de Tactica do Rio Pardo, e do 22° para 8°
o alferes Candido Teixeira Cardoso ;

Que se cancela licença ao 2° tenente Fran-
cisco Fontes da Silva, alumno da Escola Mi-
litar do Brazil, para g••sar o perlado das
férias na cidade de Jaguarão, correndo por
conta propria as despesas de transporte e
depois do findos os t rabalhos escolares.—
Communicou-se ao cornmandante da mesma
escola.

sdandando:
ProVidenclar para que o inspector geral do

serviço sanitarió do exercito indique a me-
dida generica, a adoptar-se com relação leia
tratamento de praças de policia no Hospital
Militar de Matto Grosso, aesumpto de que
tratam os papeis que te enviam

Publicar era ardem do dia a licença que
em 13 de janeiro ultimo foi concedida ao
2° sargento do 14°"batalhãO de infantaria Al-
varo de Castro para praticar em telegraphia
na estaçio do Recife, visto já ter o Ministerio
competente expedido as nesas zarias ordens.

Autorizar o director da Linha de Tiro Na-
cional a arrendar o capinsal em que estão
situadas as linhas de tiro e a empregar
a respectiva quantia no Custeio o con-
servação do eatabeleeimento, luafificadas
as despesas que se fizerem, e o ccruniandante
ao 12' batalhão de isafantai ia a entregar a
Amelia de N .greiros Penteado, mãe do 2° sar-
gento do- dito batalhão José da Camargo
Neves, Sá falecido, o espolio do mesmo sar-
gento.

—Ao intendente geral da guerra, mandando
fornecer á Secretaria de Estado aa Guerra os
retratos dos Srs. Presidente da Republica o
marechal Manoel Decidam da Fonseca, os
quaes faltam para completar a galeria,

—Ao director l'a Cont alaria Geral da Guer-
ra, mandando pagar á mãe do 2° sargento do
12 , batalhão de infantaria José Camargo Na-
ves„ja falecido, a quantia de 24$160, impor.
tancia da vencimentos de 1 a 14 de setembro
ultimo que se ficaram devendo ao mesmo
sargento.

—Ao director geral de engenharia, man-
dando providenciar para qu o delegado do
mesmo director junto ao camuflando do 5" (lis.
trieto militar se eu arrogue da conservação
da estrada estrateg, ca do Porto da Un l ão a
Palmas, no Estadodo Paraná, e dos trabalhos
de proseguimento da referida e3tr

—Ao Supremo Tribunal Mili tar,remettendo
cópia dos decretos desta data exonerando o
general de brigaa a Carlos Maria da Silva
Telles do cargo de commandante do 5' (lis-
trado militar e nomeando pira o dito cargo o
general de brigada Sylvestre Rodrigues
Silva Travasses.

— Ao inspectar da Alfandega do Ceará,
mandando remstter á Secretaria de Estado
da Guerra (s documentos comprobativos do
tempo de serviço do guarda aposentado da
extincta Escola Militar do Ceara Lu'z, Pereira
de Oliveira a o termo da respectiva inspecção
de saude para se satisfazer á requisição do
Ministerio da Fazenla, constante do aviso
n. 4, de 13 do mez findo.

Requerimentos despachad9s	 "	 .
Rogerio Alves de Lavar.— O Governo nao

é procurador de partes interessadas em co-
branças de dividas particulares. Use dos
meios legaes para os casos figurados em sua
petição.

Soldado Ignacio ;Martins.— Indeferido, par
excesso de idade.

Major'Alfredo de almas Enéas, capitão Au-
gusto Fabricio Ferreira de Mattos, alferes
constantino de Souza, Herielito Rodrigues
Oliveira Barnabé, Josa Estevão de Amazonas
Ferraz e Pedro Mamilo, 2° sargento Jacob
Nogueira, cabo de esquadra Reginaato José
christovão, Luiza Tavares, Joana a Sayão
Masson e Maria Luiza Tourinho.— Indaferi-
dos.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 20 de fevereiro de 1899

DD. Carolina Gonçalves Vargas e Maria
Orphia Vargas da Silva, requerendo Os favo.
res do montepio por fallecimento de seu filho
e irmão Afamas Gonçalves Pereira Vargas,
amanuense da Directoria Geral dos Correios.
—Deferido.
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D. El vira I.uiza de Faria, idem, idom, por
falfosimento de s s u filho, ,1 ise lenoce) de
Faria. — Apsosonto justificação proluzida
p , rante o erizo seccional da capital do Estorelo
de Minas Gomes.

D. Amelia de Sint'Anna, idem, idem, por
fenecimento de sou marido João José de
S t'A nua Sobrinho . —Deferido ,

Jose Ewerton, polindo que a Deleoacia
Fiscal do The-ouro Federal, no E•talo do
Pará, seja autorieida a rocoleer as quotas
com que contribuo para o montepio.—Dofe-
rido.

João Marinho de Mello,feitor da R 'pelei :ão
('.oral dos Telegraphoe. requerend ) peeine,ão
para entrar com as quotas do montepio. cor •
respondontes'ao tempo em que esteve fóra do
serviço daquell a rop artiçãe).—Indefordlo.

•osepha C rrolina. ile Ca-iro o Silva, solici-
tando os favores do montepio por feneci-
mento de seu filho .1 iaquim llormono de
Castro e Silva.—Apresente certidão dosei'
eis unento.

D. Carolina Leopoldina do Carvalho e
outras idem, idem. por fenecimento de seu
Irmão solteiro Viecnto Ferreira de Carvalho.
servente do quadro effectivo do Estrada do
Ferro do Paulo Alfonso. — nobilitem-se na
fórma da lei.

Silva & Carntero, R )(dto Teixeira & Com-
panhia e Wilson, Sons & Comp any Limitei.
—Compareçam na sego ida secçã.'o desta dire-
ctoria geral para solar os contractos.

;Directoria Gorai de ()eras e Viaçáo

Por portarias de 21 do corrento
Foram concedidos 90 dias de licença, com

vencim mtr s, na forma da lei, ao amanuense
da Repartição Geral dos Telographos Arthor
DinizVillas-Boas, para tratar de sua saude.

Prorogou-se. por 30 dias com venoirnen-
tos na firma da lei, e a enatar de 10 de de-
zombe) do anoo ' ,assado, a licença concedida
pelo director da Estrala do Forro Central
do Brall ao conductnr to Irem	 3' caies,
tia mesma Estrada, Eugenio de Melra t n ui-
marães, par.t trator de sua sauile.

E,.pedient? de 21d fa:cre'ro •le 1899

Declorou-s o ao diseetor da Estrada (In Ferro
Central do 13razil, em soluce° á consult t
constante do seu olhei n. 452. de 21 de julho
ultimo, quo os rtvieos deste Ministorio ne. 87
e 89. de 18 do referido não revogam o
do 21 de junho proximo passado. sob n. 76.
este firmou uma regra geral quo deve ser
mantida, com relação co oces‘ão do pisses
na mesma estrada, aquolles ate-releram sim-
plesmoote a crisols espeeaes, de accordo com
o intera ,se do ser o iços que correia pelo Me
nisterin da Justiça e Nozosios interior.
soborilinada, porem, a naitorizaçeo que lhe
foi dada aos preceeentos estabelecidos

Ministerio da Industrio, Vinio o Obras
Publicas—Direetoria feral do Obra e \tuteie)
—1 seção —Rio de Jau 'iro, 21 de fevereiro
1899.

Confirmando o 'meu telegramina le li ri-
tem, declaro, em solução á mataria do vosso
officio n. 14, de 31 de jmeira findo, que este
Mi nisterio rosoi ve approvar provis n‘iamen to
o oromento das despezas de custeio dessa
ertraila no actual exercido, com °abatimento
ti lu ' , nos vOnCiMeniO3, tanto do director
como do thesouroiro, e tombem no do mestre
rral das dei enae o no do choro da linhe,
e informe prolinzestos. O ihomureiro teva,
5 “ f ., para queixe e. O orça mont o, apreeentad )
p do ar .endanta rio, no valo- de 1.1.12:1;31e059
fica assim roduzida a 1.1:e3:1:fleO5o.

A app rovação definitiva, tanto deStO como
do omine ito anteriarelependere do !soltado
di tomod i do contas lios sorn s stroe rape-
ctivos, do accordo tom O parecei' do Ministerio
da Faze ela Mn aviso de 12 de dezembro de
1898.

Na orçamento ogn-a provisoriamente ap-
pr tvado não foi contemplad a importinem
festinada ia poete de Tijipió, não só por não
ter essa importanda figorado no pedi lo do
arrendaterio, como p ir jã ter sido semelhante
despeza autorizada p do aviso de :10 de setem-
bro ultimo.

Sauile e frateenidedo.—s .00reie Vi?ira . —
Sr. ene mheire fiscal da Estrada. de Ferro
Ceotral de Perirtinbueo.

----
Ministerio da. Industrio, Via eii) e O' ias

Publicas —Directoria Geral de ()aras ti
 s:cção —N. 48—U mo de Janeiro, 21 d

fevereiro do I599.
Com roferencia ies envidas que submottes-

tes á decisão dest Ministerio em officio sob
n.	 de 4 do dezemoro ultimo. declaro-vos:

1, que a teso fiwalieação não cabe intervir
na dietebnisãoito pe ,soal da compaeelia, mas
tão) sómento vorificar si, com tal distribuição,
o sim V ç ) ó bem ou ml foito,e si a despeza não
excele a autmszada

II, que não ha inconveniente eia cons o ntir-
se que uni bagage i ro, um ompregailo da est 1-
çeo ou o ehe!e da estação do entroncemento,
ande na linha tezendo as vezes de chefe do
trem do carga .No cas por mn. de ser o chefe
do trem o chefe da estação, deve ficar nesta.
quem o substitua

III, que) deve ser admittida como despezo
do pessoal. para a tornado. de contas, a quan-
tia que a titulo de gratificação lhe foi distri-
buida pela companhia

IV, que o superintendente pólo accurnular
os varios cargos, com oxcepção do de guarda-
livros, salvo si da acouniulação dos outros
provier inconveniente, o que, sem demora,
devereis communicar a este alinisteseo

V, que o empregado deinittido tem direit )
a receber seus ven ceinentos ate o dia em que
houver deixado o exoreicio do cargo quo oco
curava ;

VI, que aos empregados de compara/a : as ou
ernprezas porticula.res, citam lo li 'cruciados,
pede deix ir de applivar-se o rogimen (A-
diai ilo de,conto da gratificação; pois ffis-
pondo t les ernprezas do uma quantia maxirna
para de z p s zas com o pessoal, nada impado
que, dentro daquelle limite, peguem a um
empregado li caceado os seus vencimentos in-
tegraes, á N, i 4a. do sou morecimento, tempo
de serviço, rnolestia adquirida no desempe-
nho das suas funcções ou por accidente, ou,
finalmente , á vista das condições espeeiaeS deo
sua familia,

s atole e frateruidade.—Sescrere
Sr. engenheire-ttseal d3,	 Raitioly
Company (Mace ió).

—Declarou-se
Ao engenheiro-fiscal da Alci fp is leaillc.tY

Um:pino, afim de fazer eonstar á mesma
companhia, que este Ministerio só é rospon-
savel pelos transportes legalmente requisi-
tados por funeeionadoe que o representem
pelo que a referiult companhia deve :gire-
sentar seperadamente suas cootas documen-
tadas a cada uma das repartições dos di-
versos mini:-terios por mole tiver de correr a
despem para que cada qual providencie sobre
o pop mento de porte que lhe competir

Ao ongenheiro . fiead da Estrada de Perro
Mias o Rio ter sido deferido o pealo
companhia dessa estrada, relativo á proroga-
ção de prazo para aprosentação dos documen-
tos da tomada das contas do segundo S n MeS-
Ire do anno findo.

— Cammunirotese ao Ministorio da Fa-
zenda que, por não ser mais preciso a est , o
t ri eno que ;(,)rvia tio o ' minha entre o Alto
da Boa Vista e a floresta de Tijuco., por se
toa . da lo outra communieação ácitueles pin-
tos, fica o alludido terreno transferido áquolle
Miuisterio,

— Doelarou-se ao engenheiro chefe ia
fiscalização da rede fluminense itas Estradas
de Ferro da Loopoblina R ( 'w,,pany
que o reembolso á União da soinma de
• 13.77)-10‘, adiantada á Estrada do Ferro
do Carangola, p tra pagamento de seus cro-

dores em Londres, Ilevo s o' feito, caso seja
elle effectuado em moe la papel, le aceordo
com as seguintes taxas: £ 6.90O ao cambio.
de 7 d. e £ 6.870-10*-0 ao de 6 7/.

—
Relverimento : de ,.çp,vch trios

Maria Julio. Teixeira Leite e outros, pro-
pondo, por eiterniedio do Jose O ones car-
neiro, :1 venia tio terras e manancal da fa-
zenda de C intagsallo.— Juntem prosuração.

Felino de Castro elascarenho.s, proprie-
tirio do engenho Coriry, nas Alageras,
dindo proviitencio.s afim de ser-111«mbratia a
mesma taxo goto pagam os outros exhelitores
nos demais desvios da Alagas
Não ha que deferir.

Compota/à:tile Obras Hydraulices no li ra..
zil.— Compareça nesta secretaria do El-
tette.

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIA

Requerimentos dcsp tcl, td.s

Leoncio Martins Rodrignes, pra.tioanto
Administração do District() Federal, nobilito á
Directoria hera!, pedindo So dias ile licença
para tratar de seus interesses. — Attendendo
ás razões que me foram expostas pelo reque-
rente, ecoando a licença polida.

Descartes do Abreu e outros, carteiros ru-
racs da Administração dos Correios do Rio
Orando do Sul, padindo gratificação p ira as
degoezas com o tratamento dos animes de
que so sorvem para o serviço postal. —In-
deferido.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTIOOTO
FEDERAL E ESTADO DD RIO DE JANEIRA

Por p -x.:aria de 13 do corts.nte:
Foi nomeado o cidaião Manoel do Mattos

Neto para o togar de cart)irca supplento
_por outras le 20:
Foram concedi los 15 di as de licença, para

tratamento de santo, ao praticante sn ppiente
interino Odorico Rangel

Foram conoe fInos oito dias, ao preticante
Andronico Xevier Ferreira., para ti lar de
nsgocios do sou intorese.

SEÇÃO JUDICIARIA
4C.,Airt (1cs A ppellaição

SESSÃO DO CONSELHO SUPREM ) EM 21 DE FEVE-
REIRO DE iStEI

Pre:idencia do Sr, desembarg [dor R ,diques.
—Sevelario, o A;nanucase ()a cciano
l'esar.
Comparoveram os Srs. desienbargodores

Azevedo Magalhães e Feroandes Pinheiro
tombem esteve presente o Sr. desembergador
Villaboina, procurador g • rol do districto.

JULGAMENTO]

Habil is corpus
N. 1.813 — Paciente, Jos', Joaquim Fer-

reira Pinto. — Negaram a pedida soltura,
aatenta a informação proseada pelo juiz da

pretoria.
N. 1.822 —Pacientes, Luiz Movera e Coa-

r tilo Dai pra .—Concederam a pedi ia • oltura,
visto estarem presos os padentee miis do
40 dias sem ter sido amesoatada a raspe-
clive denta teia.

N. 1.815 — Paciente, José Viceote Tosta,
—Adiado ojialgamento para a prime "a sessão
do consellee prodondo o juiz da 14- pretoria

nee . ssarias informações a re-peita da pri-
são do paciente.

N. 1.825 — Paciente, Pedrina
Concederam a podida ordem, pira ser
apresentada na primeira sessão do consolho,
informando o delegado da 4 .. circumscrs.pção
urbana.

N. 1.8 ..1e — Peciento, Aleiro Alex tndre
Cosas' E.I03. —Dec .itz ão identica a do n, 1.825*
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N. 1.827—Paciente, Armindo Manoel Felix
da Silva. — decisão identica a de n. 1.825,
informante o delegado da 18 circumscripção
urbana.

N. 1.828 — Paciente, Antonio Fernandes
Ribeiro — Decaão identica a de n. 1.825,
informando o juiz da S N preteria.

N. 1.8 st — Paciente, Marcelino Fagundes.
—Decisão identica á de n. 1.825.

N. 1.832 — Paciente, Antonio Azevedo Bo-
telho.—Deeisão hien teca á de n.1.825, infor-
mando o delegado da 9 , circumscriação ur-
bana.

N. 1.833 — Paciente, Jorge Campos —De-
cisIo identica á de n. 1.825, informando o
juiz da 6 preteria.

N. 1.834 — Paciente, Joaquim Ferreira da
Silva.—Decisão identica á de n. 1.825, infor-
formando e delegado da 2' circumscripção
urban t.

N. 1.835 — Paciente, Francisco Alves de
Oliveira—Decisão identica á de n. 1:825.

N. 1.83d — Paciente, Manoel Marques
Russo. — Decisão identica á de n. 1.825, in-
formando o delegado da 18' circumscripção
urbana.

N. 1.839— 13 ciente, José Manoel dos San-
tos.— Decisão 'dentam, á de n. 1.825, infor-
mando o delegado da 6. ciraurnscripção ur-
bana.

N. 1.840 — Paciente, Eloy Valentias de
Mello.— Decisão ideeta a á de n. 1.825.

N. 1.811— Paciente, Hermeneaildo Jorge.
— Decisao identica á de n. 1.825.

N. 1.843 — Paciente, Joaquim Gonçalves
da Racha Matam. — Decisão identica á de
n. 1.825, informando o 2 4 delegado auxiliar.

N. 1.84S — Paciente, Antonio Gomos. —
Decisão irientica á de n. 1.825, informando o
2' delegado auxiliar.

N. 1.837 — Paciente, Virgilio Cuzinato.—
Do .ilsee ide Titica á de n. 1.825, informando o
2° aelega-to

N. 1.838 — Paciente, Antonio da Silva
Pinto. — Decisão identica á de n. 1.825, in.
formando o 2' delegado auxiliar.

N. 1.830— Paciente, Petronilla de Aze-
vedo. — Decisão identica á de n. 1.82 a, in-
formando o Dr. chefe de policia.

N. 1.8.:0 — Paciente, Manoel Vieira. —
Prejudicado, por ter sido posto em liberdade.

N. 1.820 — Pacientes, Remoa Gonçalves
e Antonio Juani. — Decisão identica á de
n. 1.825. informando o Dr. chefe de policia.

N. 1.818 — Paciente, José Pinto dos San-
toa .— Adiado o julgamento para a primeira
sessão do conselho, informando o presidente
do Tribunal Civil e Criminal.

N. 1.823 — Paciente, José Antonio dos
Santos. — Adiado o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, informando o juiz
da 4° prataria.
•nn•n

RENDAS PUBLICAS
&LWANDINWA DO MO DM Milinta

Itaadhnento de 1 a 20 de fevereiro
de 1899 	 5.715:2831770

Idem do dia 21 	 297:3941202

8.012:8778972
Igual periodo de 1898 	 5.541:2:01800

MICIREMOORIA.

Rendimento de 1 a 20 de fevereiro
de 1899... 	  	 1.103:4781453

Idem do dia 21 	  28:8 81955

1.132365$408
lEin igual periodo de 1898 	 1.542:058111i

• IMICZBILDOHIA DO ESTACO DE MINAS NA. CAPITAL PEDERAL

Rendimento do dia 21 de fevereiro
de 1899... 	

	
49:8211347

Idem de 1 a 21 	  ••••	 535:8948820
Xsa Igual perlodo de 1895 	

	
878:0311801

NOTICIÁRIO
Tribunal de Conta%—Sessão °Mi-

naria em 17 de fevereiro de 1899—Presidencia
do Sr. Dr. Didimo da Veiga—Representante
do ministerio publico, Dr. R de Souza Mar-
tins—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Alonao de Al
meida e Dr. Democrito Cavalcanti e o sub-
director Gomes Barroso, no exercieio interino
do•cargo de director, foi aberta a sessile, lida
e approvada a acta da sessão ordinaria ante-
rior.

Relatados pslo Sr. Afonso de Almeida:
Ministerio da Fazenla:
Informação da 2 1 Sub-Directoria da Confa.-

bilidaale do Thesouro Federal, de 21 de janeiro
ultimo, concernente ao pagamento da quantia
de 1:837$680 ao capitão-tenente honorario
Collatino Marques de Souza, proveniente de
diferença de soldo de reformado no periodo
de janeiro do 1870 a abril de 1891.-0 tribu-
nal deixou de ordenar o registro da despezo..
classificada na verba—Exeraicios findos—de
1899, por achar-se prescripte o direito do
requereu te.

Dita, de 2 do corr tate, relativa ao paga-
mento, por conta do credito especial aberta
pelo decreto n. 3.145, de 3 de dezembro do
anuo passado, da quantia de 23 :088$9 i6, de
que são credores Cunha Santos & Comp. por
serviços prestados no exercicio de 1890, nos
pre aos em que funccamam no Estado do Ma-
ranhão a companhia de aprendizes marinhei-
ros e a capitania do porto.--0 tribunal deter-
minou que se registre a dita quantia como
credito diatribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal naquelle Estado.

Aposentadoria—Titulo dee! aratorio do ven-
cimento de inactividade do l o escripturario
da Alfandega do Estado da Parahyba Ant mio
de Paula Cavalcanti de Alb s quereue Vaseon-
cellos, na importancia annual de 1:256$111,
correspondente a 17 annos, 11 mezes e 10 dias
de serviço publica.-0 tribunal julgou legal
o titulo e mandou registrar a despeza a que
se referem os parco res.

Montepio civil:
Processo de habilitação de D. Alzira EU is

de Barros, viuva do conservador aposentado
da Escota Polytechnica Saturnino Carlos()
Via analde Barros, para a percepção da impor-
tenda annual de 400$, e dos menores Jorge
e Nelson, filhos do contribu i nte, ao segundo
dos quaes foi expedido titulo para o abono
de igual importancia 'Cambem annual.— O
tribunal proferiu o seguinte detpaaho:

O Tribunal de Contas tendo presente o
processo de habilitação de D. Alzira Ellis e e
Barros e dos menores Jorge e Nelson, viuve
e filhos de Saturnino Cardoso Vianna de Bar-
ros, conservador aposentado de gabinete da
Escola Polytechnica, e

Considerando que, de _certidão extrahida
dos registros dos casamentos celebrados na
12" preteria, consta que Saturnino Cardoso
Vianna de Barros, no estado de viuvo de
Emilia Adelaide Vianna lia Barros, casou-se
em 30 de abril de 1892 com Flora Resina Ale-
xandrina Ellis de Almeida, viuva de José
Joaquim Botelho de Almeida ;

Considerando que em 1 de julho de 1893
falleceu a mulher de Saturnino, Flora Ellis
Vianna de Barros (certidão do registro dos
obitos da 12 1 pretoria, a fl. 9);

Considerando que da certidão do registro
dos casamentos da 12a preteria (lis. 10) consta
que, em 6 de outubro de 1894, Saturnino
Cardoso Vianna de Barros contrahiu quartas
nupeias com Alzira Botelho de Almeida, filha
de Flora Resina de Almeida com Joaquim
Botelho de Almeida;

Considerando que, tendo Saturnino Cardoso
Vianna de Barros se casado em 30 de abril de
1892 com Flora Resina de Almeida (doc. n. 6),
que falleceu em 1 do julho de 1893, deixando,
entre outros filhos, e de nome Alzira, então
com 16 armes de idade, como se vê dos

documentos de fie. 9 e 10, era a mesma Al-
zira enteada de Saturnino Cardoso Vianna
de Barros ;

Considerando que são prohibitlos de casar
os ascendentes com os descendentes por affi-
nidade (art. 7", a la do decretou. 181, de 24
de janeiro de 1890) ;

Considerando que tal prohibiçã,o afecta o
casameeas de nullidatle substancial, ao ponto
de não produzir o mesmo casamento efeito,
quer em relação aos contrahentes, quer em
relação aos filhos ( art. 61 do decreto n. 181,
de 24 de janeiro de 1893), quer aos terceiras,
porque considera-se como não existente, e o
que não existe neahum efeito produz (Be-
vilaqua. Dir. de Famil., a 22 ) ;

Considerando que as nulidades substan-
cia.es, como a de que se trata, são ds ordem
publica e ferem de morte tolos os actos que
afectam, não podem ser rilevadae nem rati-
ficadas por vont ide das partes, nem deixar
de ser declaradas pelos lutos; não são atte-
nuadas ou resillidas pela posse do estado de
casado, salvo a excepção do art. 5') do de
ereto n. 181, ( Beret, Nullitds, vol. la pag.
32; Dernolombe, vol. 3s, n. 313; decreto
n. 7 -n, de 25 de novembro de 18511, art. 686,
a 30), e ainda que não declaradas annullan1
substancialmente os netos inquinados do vi-
cio irreparavel. não só porque a sentença
não crêa a nullidade, apenas a declara o re-
conhece, pelo que o casamento se considera
como não tendo existido mesmo in preteritum
( Dem.. vol. 8', n. 344 ). como ainda porque,
não poiendo o juizo relevai as, antes, de-
vendo sempre pronuncial-a, o decreto ju-
dicial só tem como efeito publicar o vicio
intrinseco do acto e declarar a situsção das
partos nelle interessadas quando estas
discutirem em juizo a sua situação de conju-
ges, e para que, com detrimento da ordem
publica, não tornem efectiva a nulii lade,
tomando sobre si, et(' prapriz nuctoritatd, a
annullação de situações juridicas cujos Pilei-
tosasrecisarn ser regulados pela autoridade
constitu d a ;

Considerando que em tal caso o magistrado
limita-se a declarar a existencia da anuidade;
e que é p^r força irritante desta que o casa-
mento é nullificado e havido como se não
tivera em tempo algum existido ( Domei.,
vol. 3a n. 241 )

Considerando que assim sendo, quando o
decreto n. 181, de 24 de janeiro de 1890, de-
clara que ainda os casamentos nullos devem
ssr pronunciados taes (art.112) não confundiu
os preceitos que dominam a nulidade e a
annullabilidade do casamento, nem teve por
fins, violando os principies, presumir va-
lidos, emquanto não proferida a sentença,
actos nulloslavidos como não occorridos,fun-
damentalmente viciados pr3 infectis habentur
(L. 5, Cod. de logibus), cuja nullida.de a lei
de ante-mão pronunciou, reduzindo-os, na
phrase de Dunod, a um puro facto, incapaz
de gerar um direito, uma acção, uma ex-
cepção—actus nteri faca, sind ullo juris effe-
ctu, segundo o dizer de D'Argentré;

Considerando que não é dado suppor que o
legislider quizesse impedir a autoridade,
com funcção julgadora estabelecida em lei
para avaliar da legalidade de efeito, que só
promana do casamento legalmente celebrado
de pronunciar a illegalidade de um acto que
a mesma lei só faz dimanar do casamento,
quando este puder produzir efeitos regu-
lares

Considerando que não póle sofrer limi-
tação a competencia do Tribunal de Contas
para julgar nulo o titulo de pensão de mon-
tepio, que o decreto n. 942 A, de 31 de ou-
tubro de 1890, sé concede ás viuvas, não
sendo licito emprestar á lei, era antagonismo
á sua lettra, o pensamento de reconhecer
efeito valido em casamento que nenhum
efeito pôde produzir, quer em rciaçeto aos
contrahentes, quer em reina') aos filhos
(art. 61 do decreto n. 181, de 24 de janeiro
de 1890) ;

Considerando que, apesar de dissolvido pela
morte o casamento de Saturnino Cardoso
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Vianna do Barros o Alzira Botelho de Al-
meida, não está o Tribunal de Contas impe-
dido do julgar da nullidado do titulo da pen-
são de montepio, com a razão fundamental
de não produzir effeito em referencia aos
conjuges o cesamento celebrado em face da
disposição do art. 71 do mesmo decreto
n. 181 ; já. porque ( etc) não entende com o
caso em que a competencia da autoridade,
que deve dizer sobre a validade do acto, sup-
põe necessariamente o facto da dissolução do
casamen'o pela morte, como na hypothese
vertente, em que só pelo fallecimento do con-
tribuinte firma-se o direito da viuvo e dos
filhos á pensão do montepio por elle insti-
tuido ; já porque a posse do estalo como a
garante o art. 51 do decreto citado entende
com a situação doe filhos do casal que os
não teve ;

Considerando que tendo o Tribunal de Con-
tas competencia exclusiva, que dimana da
jurisdicção privativa, para julgar da validade
do titulo do pensão de montepio civil da
viuvo, á forçoso que lhe assista a competen-
cia para julgar do assento fundamental e
juridico do direito da viuva-o casamento
e como veto nenhum elreito produz, quanto
aos contrahentes, quando affoctado de nulli-
dado absoluta, ao Tribunal não assiste o di-
reito do recusar-s a pronunciar a nullidade
do titulo em o qual 93 reconhece um effeito
ao cesamento (art. 56, e 4' do decreto n, 181,
de 1890), que, a.liás, nenhum efffito pôde pro-
duzir em referencia aos contralientes (De-
mo! ., vol. 3^, no. 342, 313 e 344);

Considerando que tendo Alzira assistido ao
casamento de sua meti com seu padrasto,
vivido um anuo com cites, dopoie do consor-
cio celebrado em 30 de abril do 1892, até
o fallecimento de soa mãe em 1 de julho de
1893, não pôde ser roputado igoorar o facto
do casamento COM seu padrasto e estar de
boa fé, porquanto es i a, quanto ao facto con-
sistente na ignorancia da união do sua mãe
com seu padrasto. não se deu ; mas

Conederando que a despeito do ter Alzino
quando desposou seu padrasto, 17 annos-
mede em que a lei suppõe na mulher-ainda
minorenne - o cri torio p oecioso pira con-
sentir no casei-Isento, é todavia de presumir
que ignorasse ser inquinado de nulidade
insa.navel o casamento do padrasto com a
enteada, do contrario não tol o-ia contra-
hido para ser privada do todos os effeitoe do
casamento, inclusive o da situação de es-
p t legitima

Considerando que, segundo a melhor dou-
trina (Dsmolombe, vol. 3, n. 357; Laurent,
vol. 2', n. 501; Marcadé, vol. 1, n. 695;
Aubry e Rou, e 4O0, nota 7 i), o erro ou
ignoranda de direito como de facto vicia o
consentimento ; conseguintemente não pôde
deixar de ser elemento constitutivo de boa
fé ;

Considorando que, assim sendo, tem no
caso vertente applicação a disposição do
art. 75(10 decreto mm. 181, de 21 de Jan tiro
de 1890, para produzir o casamento de Al-
zira com Saturnino os effuitos regulares
como putativo;

Considerando que, quando nasceu o menor
Jorge em 14 de outubro de 1890, provindo
da união de Seturnino com Flora, era ainda
viva a segunda consorte daquelle, Emitia
Adelaide Via,nna de Barros, como se vè da
declaração de fls. 28, feita em 8 de dezem-
bro de 1690, e do doc, de fls. 4, o que torna
o referido menor filho adulterino, e como tal
não podendo ter sido legitimado pelo subse-
quente matrimonio de seus paes (art. 58,
ei 1" do decreto n. 181, de 24 de janeiro de
1890)

Considerando que só aos filhos legititnos e
legitimados concede a lei a pensão do monte-
pio (art. 33, e 1 0. do decreto n. 942 A, de 31
ife outubro de 1891), com a qual não podem
ser contemplados aquelles cuja legitimação a
lei exclue pereinptoriamente:

Julga D. Alzira Ellis de Birros o o menor
Nelson com direito á pensão de montepio
instituido por Saturnino Cardoso Vianna de

Barros, o carecedor do mesmo direito o me-
nor Jorge e, portanto, no caso de sorein
acceitos os titulos expedidos á dita viuvo e
aqUelle menor, fixaeido a tefferida ponsão em
400$ a cada um ».

Foi voto vencido o do Sr. Dr. Democrito
Cavalcante o qual, opinando pela legalidade
do titulo expedido á viuvo., entende que não
só ao menor Nelson mas tombem ao do nome
Jorge cabo direito ao beneficio do montepio.

alinisterio da Marinha

- Aviss
N. 118, de 19 de janeiro proxitno findo,

ecoo as tabeleis de distri b ioção de creditos ás
Del egacias Fiscaes para despezas no oxercicio

le99.- O tribunal determinou qu se
registro a referida olis'ribuiçã.o.

Ns. 197 e 248, de 31 do mesmo mez o 8 do
corrente , sobre a concessão dos credites

De 2:781$140, á Delegacia Fiscal do Tho -
some) Federal no Est ido do Ceará, para
despeza da verba 10';

De 480$, á do Rio Grande do Sul,para as da
orneio l3'.-Ci tribunal autorizou o registro
da distribuição dos mencionados craditos.

N. 224. de 4 t tmbem do corrente. polindo
pagamento de cont is no total do 237:690$e68,
annexes m. releçã'o n. 50. e provenientes de
fornecim 'tatos feitos ao Arsenal de Marinha
deeta capital e ao Commissariado Geral da
Armada em 1898.- Havendo sido ja regis-
trada a despeza, com exclusão da quantia
de 2:2l4e100, a que se referem as facitiras
ns. 1.34'4. 1.801, 1.802, 1.807 o 2.302a
2.206, deliberou o tribunal ssbre a dita quan-
tia, deixando de dar-loe registro, por não to-
rein ainda silo subinottilos ao seu exame
09 contractos indicados nos despachos ex-
ariolos noquollas fest iras.

Relatados pelo Sr. Dr. Demoerito Caval-
canti

- Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas

Aviso n. 19's de 15 do corrente, resuisi-
tando que, por conta da verba 7e, do ex-
ercido de leuie, soja pacta no Thegaurn
~ai ao runtênh o tro Julio Al pes da Cunha,
fiscal da Estrada de Ferro D. Thereza Chris-
tina, removido pira a Estrada de Ferro de
Alcolao á Praia da Rainha no Estudo do
Pará, a quantia de 18e.e703, correspondente
aos seus vencimentos de 23 a 31 de janeiro
findo.- O tribunal fez registrar a dita
quantia.

- Ministerio da Justiça e Negocio s Inter-
iores:

N. 3.629, do 28 de janeiro proximo pas-
sado. solicitando a concessão do credito de
241V68 á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado de I sernamburo, por conta do
credito supplementar aberto pelo decreto
n. 3.1611, de 28 de dezembro ultimo. para
pagamento de differença de vencimentos ao
desembargador Pedro de Albuqiierque Au-
tram, que reverteu á dis ponibilidade em vir-
tude de sentença do Poder Judiciaria-
() tribunal ordenou o registro da distribuição
do alludido credito, feita a devida annul-
dação.

N. 3.668, de 30, relativo ao pagamento de
contas, na importando. de 4:8-143743, prove-
niente de fornecimentos feitos, no mez de de-
zembro do anno passado, ao Instituto Ben-
jamin Constant.-Tendo sido já registrada a
despem com exclusão da quantia de 894214,
a que se referem os documentos ns. 1, 7 e 14,
pronunciou se o tribunal sobro a mesma
quantia, deixando de dar-lhe registro por
insufficiencia do saldo existente em cada uma
das sub-consignações-Alimentação- Enrer-
fruiria- e -Despezas diversas e extraordi-
floria, etc .,-da verba 30'.

N. 3.888, de 31, transmittindo os documen-
tos de deepezas de proinpto pagamento no
total de 208$3 e0, realizo/1as em novembro e
dezembro de 1898. pelo director da Biblio-
Viemo Nacional.-0 tribunal mandou regis-
trar na verba 32a a importancia de 108$e00,
de despeza da sub-consignação-Permutas
nternacionaes-e deixou de o fazer quanto ie

do 100$, proveniente da acqnisição de um
retrato, ;idos fuodamentos do parecer.

N. 3.716, de 1 do corrente, requisitando
que, par conta da verba n. 38 do orçamento
de 1899, soja concodido I eslegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado de S. Paulo o
credito de 2:400$ para o pagametro dos or-
denados que competem, no actual exercido,
ao juiz de direito em disponibilidade João
Pinto de Castro.-13 tribunal autorizou o
registro do dito credito.

N. 3.791, do 7, concernente ao pagamento
no Thesouro Federal doe vencimentos que
competem ao juiz seccional do Estado do Ama-
zonas Selustino Gomes da Silveira, na razão
de 441$144. de 1 do jan&ro a 16 de novem-
bro do corrente anno.-o tribunal foz regis-
trei' a quantia de 4:68IS170 na verba 38",
annulla. Ia igual imoortan 'ia no credito dis-
tribuido é delegacia naquelle Estado.

N. 3.807, da mesma dasa, sobre o paga-
mento no Thesouro Feit orai, por conta da
supradita verba, ao juiz de direito em dispo-
nibilidade Cassiano Bernardino dos Reis e
Silva, do ordenado a que tem direito, na razão
de 200S mensaes, durante o corrento oxor-
cicio.-0 tribunal determinou que se regis-
tre a despeza na importando do 2:400000.

- Olinisterio das Relações Exturiores -
Avisos:

N. 25, de 19 de janeiro proximo passado,
referente ao pagamento, p•la 4' rubrica do
orçamento de 1899, das ajudas de custo no
total de 10: 332$33e. ao cambio de 27 d., que
competim ao enviado extraordinario e mi-
nistro plonipotenciario Henrique Carlos Ri-
beiro Lisbn, ao comi,' Dr. Alb orto lieez
Comovi° e ao vice-consul José Marcellino do
Moraes B irros.-0 tribunal trandou regis-
trar a despoza, inclusivo a iinp irtancia *de
27:253$242 de differença do cambm.

N. 56, de 8 do corrente, requisitando o pa-
gameoto, no Thosouro Federal, do ordenado,
n razão do 4:00')e, qu t compete ao consta
geral de I" classe em disponibilidade
elenoel de Azevedo Barroso B istos, ile 7 de
janeiro a 31 de dezembro deste :nino.- O
tribunal or . binou o roigi .stro	 •za com
o referido pagamene ), na importancia do
3 :935$48e.

- Foram julgadas comprava.das as appli-
cações das seguintes qaantias, feitas pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantamentos que receberam:

De 1:e89S, pelo escrivão do internato do
Gymnasio Nacional, com o pagamento, no
mia de dezembro do atino passado, da folha
das gratificações do pessoal de nomeação do
director do mesmo internato;

De 1:494$, pelo engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e NogociOS Interiores,
com o pagamento, no dito tnez, das ferias do
pessoal a seu cargo, :ontens ao aviso n. 3.593,
de 24 de janeiro ultimo :

De 16: 027So5e, pelo almoxarife do IIospicio
Nado tal de Alienados, com o 'vigamento,
nos mezes do outubro a der onbro do anno
proximo lindo, dos vencimentos do pessoal
subalterno do mesmo ostabelociment

De 6:773e523, paio administrador tias co-
lonias de alienados, com o pagamento, nos
mezes do nos ombro e dezembro, dos salarios
dos empregados subalternos da lancha a
vapor Esquirol.
- Relatados pelo Sr. Gomes Barroso:
Processos:
De tomada de contas:
Dos cirurgiões da o.rtrada:
Do 2" classe, Dr. Franoisco Moniz Ferrão

de Aragão, de 20 de dezembro de 1897 a 15 de
abril do 1898, quando embarcado no cruzador
Parnahoba;

De 2s classe, Dr. Joaquim Dias Laraneeira,
de 24 de janeiro de 1896 a 15 de aeostO do
lege, oro que serviu no Hospital do Marinha

De 3 classe, Dr. Saturnino do Carvalho,
de 14 de março a II de abril de 1898, em que
esteve servindo no Arsenal de Marinha.;

De 4' classe, Dr. Manoel Joaquim dos
Santos, de 4 de fevereiro a 29 de junho de
1898, quando embarcado na canhoneira Ca--
riuca
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zirnbo Corrêa Netto, Oscar Anne° Nery da
Costa e Pedro Luiz de Oliveira Machado
Nunes • simplesmente, Abelardo Accetta,
Alexandrino Justaniano das Chagas, Annibal
Pereira, Antonio de Souza Valia, Antonio de
Barros Terra, Augusto Xavier de Oliveira
Menezes, Getulio Fiorentino.- José Maria
Noiva, Joviano do Medeiros Rezende, Luiz
Alves Leal, Luiz Arcelyno Barreiros de Souza,
Luiz Drummond Alves, Manoel Fernandes
Beiriz. Maneei Jos'; dos Reis, Miguel da
Cunha e Mello, Octavio de Miranda Valverde,
0.cir Chaves Faria, Oscar Sayão de Moraes,
Othon Pimentel, Pedro Vaz, Sebastião Bar-
roso, Thomaz Pampeu Lopes Ferreira e
Waldemar da Ponte Ribeiro Schiller.

Reprovados 3,

Correio — Esta repartição • expedira
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Olinda, para os portos d.o norte por
Victoria, recebendo impres zos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Itapemirim, para os.portas do Espirito
Santo, recebendo impressos até am 5 horas da
manhã, cartas !sara o interior até as 5 1/2,
ditas com porte du,plo até as 6.

Pelo Amazon , s, para Santos, recabendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas para
o interior até as 10 1/2, ditas com porte'dua
pio até as 11, objectos para registrar até
aso.

Pelo Capri, para Nova York , recebendo
impressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até a 1 da tarde, objectos
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Japura, para S. Pedro do Sul, reco-.
bando impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas
com porte duplo até as 12, objectos para
registrar até as 10.	 -

Pelo Solinas, para Pernambuco, Ceará a
Pará, recebendo impressos até as 12 horas
da manhã, cartas para o interior ata as 12 1/2,
ditas com porta duplo até a 1 da tarde,
objectos para, registrar até as 11 da manhã.

— Amanhã:
Pelo Duelcessa di Genova, para Las Palmas

o Genova., recatando imprissos até os O horas
da manhã, cavale para o exterior até as 10,
abjectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Pelo Nile, para Bailia , Pernambuco e Eu-
rojai, via Lisboa, recebendo irnpress:os até
as 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 9 1/2, ditas com porte duplo e
pare. o exterior até as 10, objectos para re-
gistrar ata as O da tarde de hoje.

—Afim de prestarem esclarecimentos, convi-
dam-se a comparacer na 5a secção desta re-
partição os rem ettentes das cartas enilereçadas
a José Santelino, Correio de Redondeia, Hes-
panha e a Manoel Pereira Gomas, S. Mar-
tinho de Guitões, Portugal.

Observatorlo do Rio de Ja-
neiro— Resumo meteorologioo—Dia 21 de
fevereiro de 1899:

Thermometro sem abrigo ao meio-ata: ennegrehtdo
52.5; prateado, 39.6.

Temperatura maxima, 30.0.
Temperatura minima, 25.0.
Evaperavie em 21 horas 3.5.
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Dos pharmaceuticos:
De 1" classe, Manoel Jorge da Paixão, de 6

de abril a 9 de setembro de 1891, em que
serviu no encouraçado Biachuelo;

De 3 classe, Prudencio José dos Santos, de
1 de novembro de 1890 a 6 de Abril de 1891,
em que esteve servindo no dito encoura-
çado.

Dos commissarios : -
De 3' classe, Fabiano Martins da Cruz, de

1 de julho de 1897 a 28 de fevereiro de 1898,
euan lo embarcado no cruzador Almirante
Barroso

De 4" classe, Felisberto Dominguee Lopes
Junior, de 30 de março de 1896 a, 5 do de-
zembro de 1897, em que serviu no corpo de
marinheiros nacionaes.-0 tribunal mandou
lavrar accordão considerando quites os alba
didoa responsa,veis.

De prestação de fiança:
Requerimento dos colleetores dos inunici-

pios de campos Lucia" José Caldos, de Ara-
mama Pedro Ferreira de Alcantara e das
Duas Barras, E tado do Rio de Janeiro, João

is ()ilidido Marinho Falcão, apresentando o
primeiro cinco apolices da divida publica, do
valor nominal de 1:000$ cada uma, de sua
propriedade, o segundo duas de igual valor,
pertencentes a José Maria Alves Branco, e o
terceiro uma do de 4'0$, de propriedade do
reauerente, em garantia da responsabili-
dade dos ditos catlectores, na qualidade de
agentes encarregados da arrecadação das
rendas federaes nos referidos municipios ;

Dito de Augusto Rufia° Fructuoso Gomes,
solicitando ser adm:ttido a prestar fiança
como agente encarregado da arrecadação das
rendas federaes do municipio da Barra do
Pirahy, naquelle Estado, com o deposito de
duas apolices da divida publica do valor no-
minal de 1:000$, de sua propriedade.-0
tribunal julgou idoneas as fianças offere-
cidas.

— Foi approvada a reação dos accordãos
lavrados nos processos apres ;ntados á sessão
crdinaria anterior, da tomada das contas dos
cirurgiões de 3. classe da arma ia, Drs. Sa-
turnino de Carvalho e.João Guilherme Stu-
dart , de 4. cla,sae Dr. Casildo Maria. da
Silva Leal e de 5. classe Dr. Raymundo
Frazão Catanhede ; dos pharmaceuticos de

classe Cieero Peçanha e . contratado An-
tonio Cindido da S Iva, Pimentel ; do com-
missario de 2' classe Julio Machado de
Oliveira e do de 3" classe Sebastião Gomes
pereira, mandando expedir-lhes quitação.

—Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 21 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N 188, de 11 do corrente, pagamento de
194$ a diversos, de farnecimentos, durante .o
mez de novembro ilo anno passado, á Dire-
ctoria do Jardim Botanico ;

N. 175, de 9 do corrente, idem de
204:490:$782 ao thesoureiro da Estrada do
Ferro Central do Bi azil, Miguel de Oliveira
Zalazar, das contas de materiaes fornecidos
á mesma estrada, durante os meses-de abril
e de julho a dezembro do anno proximo
passado.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
ras—Avisos : -

N. 3.871, de 15 do corrente, pagamento de
8:000$ a Costa & Gabizo, do serviço de con-
ducção de enfermos, cadaveres e alienados,
em janeiro ultimo ;

N. 3.649, de 27 de janeiro, idem de 15:750$
ao almoxarif do Hospicio Nacional de Alie-
nados, Gabriel Cargueira Carvalho, para
()acorrer ao pagamento do pessoal subalterno
do referido hospicio, nos mez?s de janeiro a
março do corrente anno ;

N. 3.804, de 7 do corrente, idem de 36$750
a diversos, de colchões e almofadas para a
3" estação policial urbana e concertos feitos
na Rep traição da Policia pela Companhia Rio
de Janeiro City Improrements;

N. 3. soa, da mesma data, idem de 789$ a
Charles Hue, de fornecimentos ao Lazareto
da Ilha Grande, nos mezes de julho e agosto
do atino passado ;

N. 3.832, de 9 do carrenta, idem de 63$500
a Laemmert & Comp., de objectos de expe-
diente fernecidos á Secretaria do Tribunal
Civil e Criminal, durante o mez de janeiro
findo ;

N. 3,830, da mesma data, idem de 5:597$885
a diversos, dos alugueis dos predios occupa-
dos pelas estações e postos paliciaes, em
janeiro ultimo;

N. 3.820, de 8 do corrente, idem de 553200
á Imprensa Nacional, da publicação de editaes
do Tribunal Civil e Criminal, durante o 4 tri-
mestre de 1898;

N. 3.834, de 9 do corrente, idem de 11$ á
Imprensa Nacional, de publicações feitas para
o escriptorio do engenheiro das obras deste
ministerio ;

N. 3.833, da mesma data, idem de 100$ ao
juiz da 9° preteria, Antonio Guetos° de Gus-
mão, do aluguel, relativo ao mez de janeiro
ultimo da sala onde dá suas audiencias;

N. 3.840, de 10 do corrente, idem de
I 166$666 a José Fernandes de Almeida, dos
alugueis do 1° e 2' andares do pradio á rua
Clapp n. 17, onde funeciona a Directoria Ge-
ral de Saude Publica e a respectiva secção
demographica„ durante o mez de janeiro
findo;

N. 3.771, de 4 do corrente, idem de 131$ a
Fernandes Malmo & Comp., de fornecimentos'
feitos ao Museu Nacional, em dezembro do
anuo proximo passado,

—Exercidosfindos—Requerimento de Joseph
Lumay & Comp., p igamento de 44:807$, do
fornecimento de uma oficina de reparação á
extineta comáissão de melhoramentos do
porto de S. João da Barra, em 1896, e de fre-
tes e seguros que aleantaram.

-
Exames de preparatorlos —

O Resultado dos exames de preparatorios
effectuados no Externato do Gymnasio Na-
cional nos dias 2 a 9 de fevereiro corrente,
foi o s guinte :

Portuguez — Appravado: com distincção,
Francisco Macedo Junior.

Franca — Approvados: plenamente, An-
tonio Martino Nogueira Penido, Aristides da
Fonseca Quintanilha: Jordão, Bulidas Valde-
taro de carvalho e Mello, Jeronymo Maxim°
Nogueira Penido, ()atavio de 0;13CiiII8 Mita.-
nez e Paulo de Almeida ; simple-,naente,
Arthur Carlos da Silva, Arthur Nery Ma-
chado, Dano Ferreira, dos Santos, Emitiu Sal-
danha Marinho, Francisco de Paula Bastos e
João Francisco de Oliveira.

Inglez — Approvados: plenamente, Miguel
Carmo de Oliveira Mello, Octacilio Augusto
da Silva. Wavie de Oliveira Pinto, Orozimbo
Corrêa Netto, Oscar Alfonso Nery da Costa,
Odorico Alvas Corrêa, Othon Pimentel, Raul
Pestana de Aguiar e Eduardo Querido ; sim-
plesmente, Arnaldo Carlos Rodrigues d-e
Vasconcellos, Arthur França, Austriquini-
niano do Amaral Mourão dos Santos, Deocle-
oiano Barbosa dos Santos, Edmundo Asuram
Furtado, José de Oliveira Coelho Junior,
dustiniano Moreira Pinto, Milton Mergulhão,
°atavio de Miranda Valverde, Octavio da
Fonseca Machado, Octavio Emiti° Ribeiro da
Fonseca, Octaviano Mathias Costa, Oscar
Pinto de C irvalho, Oscar Sarão de Moraes,
Oscar da Silva Moreira, Oscar de Frias Cou-
tinho, Olavo Machado, Oawald Puiesegur,
Pedro Passos, Ricardo lainiz Gusmão, Roberto
Guedes de Carvalho, Raphael do Monte, Sa-
muel Esnaty, Samuel Libanio e Theodorico
Teixeira da Silva e Souza.

Reprovados 3.
Latim— Approvados: com distineção, Odo-

rico Alves Corrêa ; plenamente; Joaquim
Antonio Farinha, Octavio Vieira Braga, Oro-



Directoria do Meteorologia deo MinisNI crio da Marinha -
Resumo Ineteorologico da estação central, no morro de Santo Antonio, em 20 de fevereiro
de 1899 (sogiinda-f iira):
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A inse.ripção pôde ser feita por procuração,
si o alumie) tiver ,j i s to inipsidirr.ento.

Serretio . ia da Escoei potetooleiica, 20 de
fovereiro de 1ee9.-Itscherel 	 JW7t4iyn
Mtranda c llort , s icrebrio.

Externato do 16.1.na1Iasio
Niac ional

ExAmE4 GER \ F:s na PREPALATOR103

QURPlit-rCira.	 2 tb) o aliei-lhe a: 11 horas
da manhã, serão chamados á prove oral

¡ultima chamada)
Alvaro Castilho.
Carlos Co-lho Boit rieues.
Elyilio X ivir	 Faria Maoltado.
Eitoenio llo clorato di F:spirito Santo.
Ilonerio Augusto Riboilin
João Bora iset de Albuquerque Mello Mattos.

ilo soares ile Pin . a.
Jose Garcia. 'fa....tries.
Julio Eduardo Silva Armai
Manoot Antonio Esteve de Menezes.
Manco! salgado Zenha.
João Coelho de Miillo Junior.

Secretaria do Externato do Gyinnasio Na-
cianaleel do fevereiro do 1839.-0 sec:otario,
13 :1.(lo juvnrcs.

Santa Cama da Mihaericordita
-O movimento do hospital da Santa Casa do
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhors
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se.
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôres, em Cascadura, foi no dia 2i) de feve-
reiro o seguinte :

Nac. Est. Total

Evietiarn 	   780 933 1.713

Entraram 	 35 53 88
Salitram 	   40 48 88
Falleceram 	   13

Existem 	 	 .. 7G7 933 1.700

O movimento da	 do banco e doe conauDorios
int-Micos Eii. no mn•••In lia, lo S93 conoultant,i para oft
quaea se aviaram 1.023 rrceitaa.

Fizeram-se 61 extrac7s do dentas.

4Ibhltnarlo- sepultaram-se no dia 20
de fevereiro 55 pesos. fallecidas de:

Access° pornicioso 	 5
Febre atnarella .......
F bres	 dierss.	 . 	 5
Variola 	 1
Outras causas 	 33

55
Nacionses 	
Estrangeiros 	   

55
Do SOK° masculino 	 35
Do sexo feminino 	 29

55
Maiores de 12 tonos 37
Menores de 12 annos 	 18

55

índigo!' te  •	 . 26

EDITAES E AVISOS

EnenIdado do Medicina o do
l'hormacia do Itio do Ja-
neiro.

INSCRIPÇÃO PARA 03 EXAMES DA 2' i:eoca

De ordem do Sr. Dr. director f iz-se pu-
plico que a inscripoão para 03 exalteis da
segunda época estará aberta mera secretaria

do dia 1 do março proximo futuro ao dia
15 do tnesaio tnez.

Secretaria da Faoulilade do . Medicina o de
Pharmacia do Rio do Janeiro. 20 de fevereiro
de 18,99.-0 secretario interino Ds. E,g•n;o
dr E. S. de Meneses.	 (.

Escola Polytecianica

Do orlem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico, para e mheciinento dos
interessados, que, a partir de 1 de março
vindouro, achar se-ha aberta nesta secre-
taria a insr'ripção de matricula para es di-
versos annos dos crus s da irwsnla escola.
deven 'o sor encorrada, no dia immodiato ao
da terminação dos exames ia segunda época .

Para ser admittido á matricula no primeiro
atino do curso gral. dovera o candidato di-
rigir uru requerimento ao director, doela.
rondo a ida,it, o nato et lidada o ao qual juii-
tara os segnintes documentos

1°, talão do pag A tirinto da taxa de r..0*.in00
2, attesdado de i ! entidade do possm pas-

sado no proprio requerimento por um lente
da escola ou ' luas pessoas conceituadas, cujos
firmas deverão ser reconh ‘cidas

3, aatestado do vaccina com resulta lo
4^, certidões de approvação nes seguintes

prepar 'todos ou documento equivalente
portueuez. francez. inglez ou tilteinio. eeo-
graphia, historia universal, historia e choro-
graphia do Bta.zil, arithrnetica, olgebra, seo
inetria, trigonometria rectilinoa, atenra su-
porior, physica, chimica, historia natural o
desenho linear e elcmoetar ; certidões que
deverao ser passadas pela lostrucção Publica
da Capital Ftileral ou pelos estabelecimentos
a ella equiparados, com exc epção dos ermos
de algebra, geometria, trigonomeSria recti-
linea, algebra superior, e desenho geome-
trico e elementar, que serão prestados n ,sta
oscola ou por ella acceitos depois do e )n-
fronto de programmas pelo: quites ferem
cites Coitos em outros estabelecimentos.

Para a inscripção de mateicula em qual-
quer dos outros annos, o requerente jun-
tara certidão de approvação em to 'as as
materias do anuo anterior do respectivo
ctirso.si ja não houver sido licito ni [tricotado
e o talão de pagamento da taxa d 5():)no.

Nota-As cerlidi-ies de aporovaeão nos pre-
paratorios feitos os estabelecimentos de en-
sino equiparados ao tiyinnssio Nacional de-
vi:rã.° ter o visto do fiscal do Governo e serem
por elle assignados.

Ministerio elsa -111amt iça o Nego-
elos linteriorem

Para conlie.iim'nto dos intoressados se faz
publico quis ainda se acham met i dir ietoria
por não torein sido procuradas, as seguintes
roeatoriae, vitelas do reino de Portugal e ás
goetes jr roi enicedido

Para citação de Custodio Peroira de Lima
e mulher.

Paia citação de Manoel Villaça de. Araujo
Veiga.

Para inquir:oão de tostemunlias a roqueri-
mento de Jog .5Alve. ii silva.

Para as:aleite:o de bens do espolio de José
Joaquim da R0:1111.

Para citação de Atbit: o Fe:Toiro Lião e

Pira citação do Hearique Luoio de Car-
vali'

Para ietação	 Corri'ia Cabral.
Para inquii ição ile Manool Joa -tuim Quinta.
Para citação da firma Ne iga Pinto & Cotnp.
Para citação (1 t Philomena Candida llen-

riques Pinte.
Para citação de Sntonio los r Testudos..
Para citação do Anton io Joaquim da
Para avaliação do hens doidos por Dona.

Frio "isca Jacitith I. Coelho.

Para ei;aeiãe do Frano . sco Joe'i do Souza e
Antonio .1,ein da Oliveira.

Para citação .te Watil Salg ido Zonlet .
Para citaoão do consolheiro Sebastião Ro-

(lrigues Barbosa Centeno.
Para citação de Bonj imitn Pinto do t ou-

veia e mulher.
Para citação do Jrls ., Lopes Chaves.
Para citação rio Podra Patri iio de Lima.
Para citação do Jose Joaquim da Silva.
Para avaliação do boiei do expoli° do Ma-

noel de Carvalho Monteiro Guimarãos.
Para ,ivaliação de bons do espolio de Dona

Niaria Joaquitta Alves Mau-li ido.
Para citação do \ ntonin Goneal vos.
Para citação de João Pires Branco.
Para citação d e Custodio Joaquim da

Rocha Santos e mulher.
Directoria da Jus t 'ça da S scretaria do

Estado da .Justiça e Negou:jos l i $.riors, 21
do fevereiro de 159:).- Anteiio /o. rapertino
d) Auelr.d, director gorai. - 	 (•
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Nlinisterio 41 4- --Justiça e Nego-
cios 1 ateriores
Directoria de Justiça

REI,Ar (Mi CANDIDAToS QUE SE INSCREVERAM
AO C NCURSO PARA O PlUiVIMENTO DA SER -
VENTIA viirauct DO P OFFICIO DE OFFICI kr,
DO nesesreo GERAI. DAS 111- PaTIIECAS D.)
TRICTO FEDERAL, ENCERRADO NO DIA 14 no
connENre siEZ

1 Baeliarel los;! Icriquim Ramos Ferreira.
2 Bacharel Alexandi e Reit rigaes Barroso.
3 Francisco Ildefonso le Ca-tro Nisscimente,
4 Bas . h.rel	 iquiin de Oliveira Maellailo.
5 1)1'. mve ial Mal b e ires de Souza Menezes.
6 Pae hare! Maticellino da Goma Coelho.
7 Tenente coronel Luiz Americano.
8 Decio &lIgtItl Rodrigues.
9 Mijor Cairlide Matheus do Faria Pardal

Junior.
10 Bacharel João Keplse.
11 Bacharel Daniel Alves de Queiroz Lima.
12 Josá Joaquim Rein es Ferreira .
13 Bacharel 1 5 Curvello Ca.valean!i.
14 Coron e l Date ião Jose de Souza Guimarães.
15 .1() ,é Cv riflo Castex.
16 Bachar. el Alfredo do Barros aladureira.
17 Bacharel Generino dos Santo.

Secretaria de Estrio da Justiça e Nestocios
interiores, 18 de feversiro de 1899.— (c.» , r-
tino de, A.il !rol, director geral.	 .)

).olieia do DI -tricto Federal
Do ordem do Sr. lir. chefe de policia con-

vido as pssseas que qui ,erein encarregar-se
do fornesimento de e trile ver te para a C./S1

de Deteneão. durante o corrente s enestre, a
nresentaoem nesta seereetrio :dê o dia 27

do corrente Ines. ao m e io . dia, as suas pro-
postos em	 tas lesieetas.

Secretaria de Policia do District° Fe leral,
20 de fevere ra de !Sei.— O secretario, Can.
did Josd ile	 (.

Cagadorl'ah Viaesoltro
Previne-se aos Si e entere idos para virem

receber seus vencimentos e co:It ts do exercicio
de 1898, do dto 10 ao fim ile cada mez. afim
de não cala' em exeresicios findos no dia 31
de março.

Pagadoria do Th «ouro, 26 do janeiro de
1899 . "-0 escri vão, .10è R. Pereira d t Cruz. (•

4r.:aixa	 Aln mortização
retrai.

Por esta repeetiçãe si fsz publico que,
tendoee extraviado e apolices gerae; do
valor de 1:001$ cada uma, juro antigo de
e 0/„, beis 5 y ,„ i sipsl, de ns. 205.330 a
205.335, emittidas em 187a,vão ser expelidos
novos titules s i , dentro d .. 15 dias, não hou-
ver reeleita-10e em centrarei.

Capital Federal, 11 te fevereiro de 18)9,-
O inspector interino, 3f. Jançee arellee. (-

Altiandega do 111(1 de -gaiteiro
Convido o Si. Las-4:111e Eche veria, em cum-

primento do desp.Lehe li inspestoria, de 10
do c)rrentm. a reexportar, te) prazo de 15
dias, para fera do Brasil, sob pena ile s:erem
inutiliz idas, Seca, xis com vinlii,—marea I,E,
vindile de Bordeaux pelo vaeor trancez ror-
dillere. entrado em 5 de dez ani.ro do 1898,
as quaes foram condernnadas pelo Laboratorio
Nacional de An ilyses,

premera ssceão. 21 de fevereiro de 1899.-
O chefe, 31. F. l;rros.

CONCIIRRENCIA
Fa .:;.•;,	 corif•ct••••;(N	 e orti:p; tle

11 .s .; ,„1(t)t•tp,,
De ordem d Sr capitão de mar e guerra

chele do Com m i s3sa rimlo Gera 1 da A ralada,
favo publico que, ele cencurreneia do can-
selha economieo a retaliar s no dia 25 do
corrente, ás 11 hora, da manhã, serão ree i

-bidas e abertas propostas para o ferneci mento

dos artigos supra mencionados, durante o
corrente exercicio.

Os Sess proponentes, de aecerilo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 916. de 1 de
novembro de 1890, (levem observar as se-
guintes disposições contidas no mesmo regu-
lamento:

1, encher cem 03 preços por extenso e em
algarismo a p .op sta impressa que lhes será
fornecida pelo secretario, a qual datarão e
assignaráo para s.r apresentada ao conselho
econoinico

2. entregar nessoalmente ou por SOM legi-
times representantes, directaineeto ao con-
selho ecsnomico, no loear, dia e hora, annun-
ciad3s, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes

3, exhibir no acto da entrega da proposta,
alam da c it• t i dão do reapeetivo contracto so-

quande não se trate de firma indivi-
dual, 03 dosuinentos cota que provem ser
negociantes matriculados e haver pago o im-
posto de casa c entnercial relativo ao ultimo
semestre.—Esses docuineetos Ines serão re-
stituidos antes de proceder-se á leitura das
respectivas propostas.

São r lispensad s da apresentação da matri-
cula na Junta Commereial as fabr cas o esta-
belecimentos ia lustr i aes da Republica e terão
estes e acpiellas a preferencia sobre os outros
concurrentes um igualdade de condiçôes e
ci .cumstaitelas, devidamente provadas.

Ficam ~hem prevenleos de qu serão
obri gados a supprir ao Arsennl de Marinha
desta Capital pe l es mesmos preços por que
proposham	 ieeer a este eommiszariado.

Comtnissariado G m . .1 da Arma a, 21 de fe-
vereiro de 189a .—Leie de Santa l'atItar;na
.8 , ptis'a, secretario-! uterino. 	 ( •

Aroma:t i de ‘7,:tri alta do Rio
de Janeiro

CoNCURRENCIA

De ordem do Sr. v i ce-almirante graduado
inspector (leste arsenal, faço publico que no
dia 25 do corrente, ao mimei - l ia serão rere-
bidas e abertas no gabinete do mesmo Sr. in-
spector propotas, acompanbaliis de amos-
tras, para o fornecimento dos seguintes ar-
tigo-:

Estanho em verguinha, espirito de vinho,
cebo em seo. breu virgem, fechaduras de
ferro de caixão cm trinco em maçaneta de
louça, dehralicas de metal, de junta, de
76 in/in por 25 mina. reforeados; ('eixos d
ferro de meio 11 ) por fora, de 20 c/in, aldra-
bas de metal com chapas para parafusos de
15 cem, parafusos de metal de 25 mim, n. 9,
ditos de dite de 19 m/m, n.6, ditos do ferro
de 19 mm, n ii. pintas de Pariz de 25 mim.
38 tn/rn e 51 in an, lixa de papel, cotia da
Bahia. lona larga de Balla, lona estreita de
linho, dita larga do algodão, dita estreita de
algo.11), ilhozes de metal ns. 1, 2, 3 e 4, cabo
de linho alo 'troado, dito de manilha, morimn
aleatroalo, inealhar alcatroado, dito branco,
linha d barca estraneeira, dit ). do dita na-
cional, fio de vella estrangeiro, dite de al :o-
dão nacional, sapatilhas de bronze do .10 men
a 89 m mn, litas de Urro galvanizado de
40 tn/rn a 80 meai, cebo colo, agulhas de
palomba, ditas do meia dit delaes de repii-
cho, alcatrão de Noruega, dito mineral, ar-
reliei) e pixe.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma-
rinha da Capital Federal, 20 de fevereiro

Collegio
De orlem lo Sr. coro-mel commandante são

convidados os paes, tutores ou interessades
dos candidatos a Inatricula neste collegio no
corrente anua, a comparecer nesta secretaria
até o dia 28 do eorretite, afim de serem in-
forineilos sobre a [alta de algum documento
neeessario ás respectivas petiçOes.

Devem igualmente comparecer na mesma
secretaria tolos os alumnos tiuP leen) de
Instar exame no mez de março vindouro.

Secretaria do Collegio Militar, 22 de feve-
reiro de 1899. — A rth ur Pereir.t, tenente-te•
cretario.	 (•

Directoria Geral dos
Correios

ANNULLAça . ) DO EDITAL DE VENDA EM GROSSO
DE 8E1,1,03 E OUTRAS FORMULAS DE FRAN-
QUIA

De orlem ilo Sr. Dr. dire't ir geral in-
terino faço publica que fica atinullado o edital
desta direc t.eria, de 10 de outubro d anno
finda, sobre venda em grose) de soltos e outras
fo s inulas do franquia, visto corne as admi-
nist rações postaes dos Estados necessitam de
so ltos e suas necessidadss devem ser atten-
dides de preferencia.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 15 de fevereiro de 1891.-0 subdire-
ctor interina, Man gel de Jt“ ,, s Villtletaro. (.

CONCORRÊNCIA PARA VENDA DE ORIECTOS IM-
PRFSTAVEIS PARA O SERVIÇO DESTA RE-
PARTIÇÃO

De orlem lho Sr. Dr. director geral interino,
faça publico que esta sub-directoria recebe,
ate o dia 2 de março proximo, ás 3 horas da
tarde, propostas em carta fechada e lacrada
para ven Ia de 52 balanças, 14 carimbos de
metal p ira datar e 21 sinetes, objectos esses
considera los i m prestave is para o serviço desta
repartição.

As pr)p s stas devem ser selladas com es-
tampilhas federaes no valor de 300 reis por
folha do papel e não deverão conter emendas
nem rasuras.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas elfeetuarse-lia no dia 3 de nearço pro-
xime, em presença dos proponentes, que
les le já ficam convidados para comparecer
ou se fazer representar por procuradores,
não sendo tomada em consideração a pro-
posta daquelle que não preencher estas con-
divies.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 15 de fevereiro do 1899.-0 sub-
director interino, 31.4noel de Jesus Valda trs.

Administração 44o44 Correios
do Hitstrleto Federal e Es-
tado do Rio de amieiro

C )NCORRENCIA PARA O SERVIÇO DE CONDUCçÃO
DE MALAS

Faço publico que durante o preze de 15
dias, a contar desta data, esta administra-
ção recebe propostas em carta fechada e la-
crada para o contracto de conducção
malas nas linhas abaixo mencionadas.

As propostas serão entregues mediante
recibo, na 1 3 secção desta administração, das
10 horas da manhã ás 2 da ti-l@, e, quando
enviadas pelo Correio, devem ser registraias,
trazendo no envolucro as palavras — pro-
postas para conducção de malas.

As proposta devem se re"er:r a uma sa
linha de correio, não contendo emendas nem
rasuras, devendo ainda ser soltadas com es-
tampilhas federaes no vrlor de 300 reis por
folha do papel e trazer os preços por
extenso.

Devem ainda indicar o nome e residencia
do fiador, que com o contractante assignará
solidariameate o respectivo contracto, cuj:tã
condições poderão ser conhecidas nesta re-
partição.

As p iopostas s ,r5.o abertas em hasta publi-
ca, nesta seceão, no dia 27 do corrente, ás 11
horas da manhã.

A conducção de malas ob3dee.erá ao horario
marcado por esta administração.

1. Desta repartição a Manco., diariamente.
2. Desta r .par tição a Varzea de Therezopolis,

por Magé, Bananal o Alto, diaria-
mente.

COMMISSitritt(10 C4eral
Armada

4111 de 1899.-0 secretaro, 	 Etvenit	 Mindido
Silveira Redriyoes. (•
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3. Desta Capital a S. José do Rio Preto, por
Potropolis, duas vazas no dia, at Pe-
trapotia, e o mais diariamente.

4. Maricá a l'onta Negra, diariamente.
5. Lerangeiras a Livramento, por Estrada

Nova, diariamente.
6. Monnerat a Duas Banas, por Lutterback,

diariamente.
7. S.Franciscode Paula a Visconde de Imbé,

diariamente.

8. Santa Maria Magdalona a Trajano de Mo-
raes, diariamente.

9. Sapucaia a Apparecida, rur Nova Sertão,
diariamente.

10. lbitinema a Paraokena, diariamente.
11. Juturnallybt a S. Vicente de Paulo, dia-

riament t.
12. Aldeia da S.Pedro a S. Vicente do Paulo,

d:ariamente.
13. Igualai Grana() a S. Vicente de Paulo,

diariamente.
14. Campes Novos o Aldeia de S. Pedro, dia

riamente.
15. Araça. a S. Vicente de Paulo, por Italy,

diariamente.
16. Araruama a Saquareraa, por Pente dts

Laites, diariamente.
17. S. Joaquim d;t Grama a Passa Tres, dia-

riamente.
18. Estação de Pinheiro a Arrozal do Pirahy,

diariamente.
19. Rodeio a Sacra Familia do Tingui, dia-

riamente.
20. Porto da Concaição a Divisa, pelo Porto

Real, diariamente.
21. S. Vicente Ferrar a Falcão, diaria-

mente.
22. Buraco Fundo a Itagually, por Caçador,

15 vezes.
23. Venda. das Pe Iria a Pacheco, por Itato-

rahy, diariamante.
24. S. Sebastião do Alto a Mactico, diaria-

mente.
25. Santo Antonio do Iniba a Conceição de

Macabi), diariamante.
26. Cambucy a Bom Jesus do Monte Verte,

diariamente.
27. S. Josa de 1.1l á a Estação de S. Domingos,

15 vezes.
28. S. João do Paraizo a Estação do Paraizo,

diariamente.
29. Barra do Itabapeana a S. Francisco de

Paula de Cacimbas, 10 vezes.
30. Cabo Frio a Aldeia de S. Pedro, diaria-

mente.
31. Barra do Pirahy a Santa Rita do Ja-

cutinga, pela Estrada de Ferro Sa-
piicaliy, diariamente.

32. Angra dos Reis a Santo Antotás de Ca-
pivary, 15 vezes.

33. Belém a Bsnanal de Itaguatiy, diaria-
mente.

34. Muesurepe a Mineiros, diariamente.
35. Gavião a sant'Anna de Macaca, tres vezes

na semana.
36. Venda da Ponte a Sant'Anna de Macaca,

tres vezes na semana.
37. S. Jos', da Boa Morte a Sant'Anna de

Macaca, tres vezes par semana.
38. S. Pedro do Nova Friburgo a Nova Era

bu rgo, d uaa vezes na semana.
39. Lumiar a Nova Friburgo, duas vezes na

sama.na.
40. Sapucaia Nova a S. Vicente de Paulo,

diariamente.

41. Pureza a Colina', diariamente, e desta
a Conceição da Ponte Nova, 15 vezes
por MU.

42. Arr	 do Sant'Anna a Natividade, por
Varre-S the, 10 vezes.

43. Bom Jesus de ltabapoana á Estação de
S. Domingos, 15 vezé s.

44. S . José de Calçado a Bom Jesus da Itaba
p.,ana, 15 vezes.

45. Patrocinio a ltaparuna, por Peço Fundo,
triamente.

46. Sant'Anna da Lapa á Estação da laia-
Vista, diariainente.

47. Frade a Macabé, por Glicerio, Mundos e
Almeida Pereira, diariamante.

48. Maxambornba a Igitassia diariamente.
N. B.-Para as linhas I, 2 o 3 outros es-

clarecimentos relativamente á facilidade na
execução do serviça serão dados nesta
secção.

Esta administração reserva-se o direito de'
no caso de conveniencia, fazer administrati-
vamente o serviço do qualquer das linhas
em cancurrencia.

Primeira secção dos Garraios, 11 de feve-
roiro de 1890.-0 ajudante da administrador,
Lnis Álkwcira de .S'erqut..ira Braga.	 (•

ED1TAES
Cantara Commereial

TRIBUNAL CIVIL E CRIMINAL

De citaria, c »n o prazo de 10, dias aos cre-
dorei (1! firma E. Alaphilippa coap
»ara, dentr., tlaquelPpr 31 que 11‘ -8 s ri os-
signad) eia c trtorio,dizri . e ai st i,re o accor to
e.1...tra-judic'al fe i to pel nz-sma firma rum os
seus cred »?s, na Iiirma (1 ,),(rt, 19 .) e se-
guinte; do doc• .elo u. 917, d. , 24 dr outubro

1890 .
O Dr. Maneei Barreto Dantas, juiz da C i-

ma.ra Commercial do Tri unal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente ( afifai virem
em como, por parte de Einilio
foi dirigida no Dr. presidente dast . cantara e
a mim d istribu ida a petição do teor sPgiiinte:

Petisão-Extn. Sr. p esidente da Cantara
Corninercia.1-Diz Emalo Alapailippe, se o da.
drilla E. Alaphilippe, & Comp., estabelesidos
nesta Capital com fabrica a vapor de calçado,
á rua da Assemblaa ii. 42, que, tendo feito
com seus credores um accorilo extra-judicial,
na conformidade das disposições do art. 120e
e seg,uintas do decreto n. 917, de 24 de Ou-
tubro do 1890. qu er proced...1 á sua Itom , do-
gaçã9 ju uniu para qui , produza tidos os
effeitos lagaes. O supplicante instrua a pre-
sente com os docurnontos exigidos. e nsstes
termos vede a V. Ex. a designação de
dos juizes da camara que s sirva mandar
passar editaes de publicação do pedido e ho-
mologar ar mal o refar e i° recordo, tudo como
de direito. E. der Masento. Rio de Janeiro,
20 de fevereiro de 1899. -E. Al
(Estava saltada). Despacho: Ao Sr. Dr. Bar-
retto Dantas. Rio, 20 de fevereiro de 1899. -
T. Torre. (.< Despacho: Do A. Sim. Rio, 2)
de feve-eira te 1890.-Barr ato 1),.nia.;. Em
virtude do que se passou o prosente edital
polo qual são citados os credora da firma E.
Alaphilippe & Comp., para, dentro do prazo
de 10 dias, que lhas será assignitdo ein caia
torio, dizerem sobra o accordo extra judicial
feito pela meema firma com os seus credores,
na !arma d ) art. 120 e seauintes do decreto
n. 917, da 2$ de outubro de 1890. E lassa
constar se pa-sou este e mais dous ao igual
teor, para serem publicados e atlixa tos na
fama da tal pelo p (liteiro dos auditorins, que
de assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certdão para ser junta nos antas. Dada
e p(ss ido nesta Capital Federal, aos 21 de
fevereiro (la 18a9.-E eu, Joaquim Balalaica
Alves Penna, o subscreva-Maaail Ilarretto
Dantas.

De e, neor ç To de credores dos neylc;ante:
Le ; te	 Comp,, part se reienirem ia s tia

is a ,, d,encias de :te	 rti; da Con;ti-
tuiçá- n. 47, n) di i 27 de f- terei ro corren-
te, á 1 hora, afim fie assis , irem 1.fit,ra
do rebitorio dos syndicos da ceson dg c 1(.77:
pelo:raesmos impetrada, na fiirord abai ro

O Dr. Celso Aprigio Guimarãrs, juiz ra Ca-
mara Cominercial do Tribunal Lisa! e Crimi-
n ti da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presonte edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que

es to antsereve, proc risaam-s , os autos de
cessão do bens am que san supplieant is leite
& eomp., os quacs foram iniciadas com a pe-
tição no teor s asainfe: Illm. o Exin.Sr. pre-
sidente da ('amara Commercial do Tribunal
Civil e Commercial. Leite & Comp., com-
rnerciantee matriculados, com fi rma inserieda
no registro do commercio, sem titulo algum
seu protest ido, no intuito d evitar a dee'a-
ração da tallencia, veom requerer a pro-
videncia da ces , ã) dos bens e requererem
a iminissão do seus cre fores na posse da
totalidade de seus b o ns presentes para
que p..1 . enes se pagu e m e os ti sou irem
de tola a respoisabilidad	 no; t-rmo;
cultmdos pelos atas. 19 c/ e 11 do decreto
n. 917, de la9t). Os suppreantes são obriaa-
dos a dar este passo por no valorem (em-
itir ir as dillIculdades sempre crescentes cum
que trem lutado, no meio da situação cri-
tica em que se acham em g 1141 os nagovios,
especialment , os bp ramo explorado pelcs
suparcantes , commissaes do cala e outros
g eneros do paiz, conforme o instrumento
junto, sob n. 1. Os suplicantes apres aliam
os s ius livros, o balanço exacto do activo e
passivo social, as relaeoes individualizadas
de seus credores dast cala ia ti do interior,
a relação da seu activo, ()fresca indo te mbem
todo o archtvo ociaI, caiu() esig o art. 132.
do citada dei-.to n. 1417 e laqueiam (aio
(I aigriado juiz instrtirtor do nato, saia
por elle inand ido cantou' esta petição com
os documentes jantas, encerrados os li-
vros e nomeados as me nbros da calmais-
são de syndiea.licia para 1114 averiguaçõe,
do estylo e tomar I pOçse provisoria da massa
senilo posteriormente con via:aios os aveleiras
para os effoitos da lei e ulteriar pr.; adi-
mento. Em assim ser Marido E. R. M. Rio
de Ja nei S6 de noviiiiihro de I 89a . ,Ç.
Comp. (Estava l'-via/imanta selada.)
ceo: Ao Sr. Dr. Celsa Guanarães. Rio. 20 do
novembro de 1828 - T.F;rrer. Despacho: D.
A. Encerrados os livros a conclusão. Rio, a9
da novela-11,7o de lttaa.- Guina-trata.
lastribuição: D. a C. Real, em 2 de dezem-
bro ISM.- O (li , tribui , lor. J. ricriMo.
Autoada, a petição cem os docuinentos qu , a
instruem, subiram os autos á coneliaão o
nel loa proferido despacha nameando inembras
da commissão de syndiearala Julio Miguel
de Freitas e Feroani"es , Moreira & Coinp.era
substituição de ;lua o (lua não aceeitou.Feita.
pelos referidos syndicos a arrecadação dos
bens dos impetrantea,a qual se acha junta aos
autos, e mais (liligencias. por cites li-lho di-
rigida a petição seguinte : - Extra. Sr. Dr.
CdS9 Guimarães:, D ajniz da Cantara Calamar-
cial-Os abaixo assignados, syndicos da cessão
de bens da (Irma Leite & C , tendo e incluido
o exame tios livros e verificação do balanço
apresentado p da referi la firma, cinforme o
r datorio junto, submetam' ao esclaracido
juizo de V. Ex., r !querem a V. Ex. digne-se
marcar (lia e hara pira reunião dos credor(s.
Pelo que p.Wem der	 alto. Rio de Janeiro.
19 de janeiro le 1892. - Jaaa Miwirl (16
Freit s.-Fe,.aarades„11,,reira	 eomp. ( Esta-
tava devidamente a alada). Despacho: Junte-
s aos autos, e sei on can voc dos os credoies
por ecbtal in serto no Diart 0/ficid e i:o
Jortul do 1'oot merci.o, na farina do nrt.
§ 1^ do decreto n. 917, d 18 . 0.-Celso Gui-
»;arles. Em virtude do que Se passou o pre-
sente edit ta pelo ter 	 qual convocam-se os *
ci.edores da firma Leite & Comp., para. 80 m-
unirem na sala tias audiencias deste juizo, à
rua da Coes' ituição n. 47. lio (lia 27 do feve-
reiro carrente, a 1 Ia ra, aflui de as-istirein á
leitura do relatorio tios syndicos is dei ibarar-
se sobra o pedido da csssão de bens impetrada
pela referida firma, nos termos do art. l35do
decreto n. 917, do 24 d outubro de 18a0.
Para cons t ar mandou passar o pia e mie o
mais (l oas de igual taor,que serão publica.:os

allkailos na farina da lei. liado e passailo
nesta Capital Federal, ;.os 8 de re vereir do
18 . 9. E ai, Fran e s c° 'e Par a de Jean . ida
Carta Real. ese :vea,	 tilaste vi. -
Apriyio G trintar .-e z .	 (.
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TAR IPE COMMERCIAL
Clamar:a Syndicai dos corre-

tores de fundos publicos
Capitai tz'e--. lera,

	

CURSO OfileCRAL 02 CRÂNIO hI SUMOS	 aLitea

	

eC 4/,
	 A'	 a

Sobro Lend . s	 Vis
	

7 3/64
Sobre Paris 	

	 15350 	13353
Sobro Hanarrrp... 	 13667

	
1$670

Sobre Italie	 ••••	 13295
Sobre Portuk ai 	 •.	 •••

	 $531
Sobre Neva- York
	

73015
Soberanos 	 ...	 313100
Ouro nacional, por 13000 	  , 3$857

CURSO OP ?TM/ DO SURDOS PUBLICO:1

Apoliess
Apolicw geme .: mindas, do 5	 saciou
D tas geraes de 1 :0005, de 5 '1,1 •- • • •
A polir . s do Emproa timo Nacionnl de

1805 nora 	 	 854300n
Ditas idem do 1807, nom . .....	 945(.1000

Bane,*
Banco ".lonetructor do Brasil ....... .
Dato do it ..publica do Brazd .........

Companhias

Comp. Seguros Presp-midade..........
D:ta Ferro Carril Jardim Elo an'co 	
Di a Ferro Carril de S. Christovrio 	

Debentures
Debs. da Coma União Sorocabana e

rtnana 1a serie 	
Ditos da Cantareira e Viaão FInminense
Ditos do JOr n1M d Cu.46/erci 	

Ditos da Tecidos Confiança Industrial,.

Capital Federal, 21 de fevereiro de 1809.-0 syndico,
JORé Claudio da Silva.

—
Cambio

O Banco da R .mnblica do Brasil recebeu hoje dos
seno agente, os Srs. N. M. Rothschild Sons, o se-
guinte tolesrromr a:

Londres, 21 •i• fevereirc de 1890, ás 10 horas 050
minutos da mania.
ApolMes de 187t1	 0/.
Ditas ex emas de 189 q . 61 0/0.
Dit i Li 44 Mn . 60 ^/n.

i	 63 04.
Fnading j, a •	 .
(1 n R • es 14 ,I" 7 g 65

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhi re Fabrica de Te-

cidos 11s. lerabel
ACTA DA UNDECIMA A gt'EMBLEA. GERAL ORDI-

NARIA DOS S1t .4. ACCIONISTAS, EFFECTUADA
EM 2 DE FEVEREIRO DE 1899.
Aos deus dias de fevereiro de 1899,á 1 hora

tarde, na sala do edificio da fabrica,
achando-se presentes e representados 15 afc•
eionistas possuidores de 2.323 acções. numero
legal, o. director-secretario Sr. Hermann
Kalkuhl abre a sessão e convida o Sr. Car-
ies Maxim° de Souzn para presidil-n, o que
foi approvado.

O Sr. pre sidente convida para secretariost
os Srs. Henrique Kremer e Frederico Gui-
lherme Lindecheid Sobrinho, que são ac-
cei tos .

O Sr. presidente declara que a presente
sessão foi convocada para a apresentação do
relaterio da directoria, relativo ao atino de
1898. e parecer do conselho fiscal, su t dis-
cussão e julgamento o eleição do conselho
fiscal e supplentes para examinar as contas
do 1899.

Deixou de ser lida a acta da sessão de 2 de
fevereiro de 1828 por já ter sido approvada
bem como o relatorio da directoria sobre
1895 por ter sid) o MOMO publicado no
Dieri) Offle ial da Capital Federal, de 31 de
jelleiro proximo passado, e distribuído aos
Srs. riecion sias.

A convite da Sr. presidente o Sr. An-
tonio Teixeira de Azevedo leu o seguinte pa-
recer do conselho tle4ca1.

«Srs. accionistas—Em cumprimento do nosso
dever, examinando os livros e documentos

da Companhia Fabrica de Teeidos D. Isabel,
achámos tudo c informe e sujeltames á ap -
provação di assemblea. geral.

Patropolis. 21 de janeira de 1899 —Antonio
Teixeira de Azeveda.—Pedro De Scheppsr
Carlos Kling».

O Sr. presidente submette o relatorio da
directoria e parecer do conselho fiscal á dis-
cussão e, não havendo quem p eça a palavra,
sujeita ambos á approvaçã.o, que é unanime,
abstendose de votar a directoria e 03 mem-
bros do conselho fiscal.

Foi proposto que da emita «lucros suspen-
sos» sejam retirados 2:000$ para augaseato
fundo de beneficencia e que ticeese autorizada
a di rectoria a emprestar. á companhia Cor-
tome Petropolit,..no at'.. a quantia de 50:009$
em conta corrente e aos juros de 8	 ao
anno.

Ambas estas propostas foram approvadas.
Em seguida o Sr. presidente pede aos

Srs. directores que por momento se retirem
do recinto da assembléa, feito o que, esta
unanimemente deliberou autorizar o conse-
lho fiscal a adquirir os retratos dos astuams
directores para serem collocados na sala
principal do odiado da fabrici, em signal de
reconhecimento á sua boa administração.

Procede se á eleição do conselho fiscal e
supplentes para 1899, sendo reeleitos os
Srs. Antonio Teixeira de A7evedo, Pedro De
Sehepper e Carlos Kling para o conselho fis-
cal e Guilherme Nímio Mathias Stutrel o
H mrique K reischer para supplentes.

Nata mais havendo a tratar-se, lavrou-se
esta acta, que é lida e unalimemente appro-
vada, levantando-se a sessão ás 3 horas da
tarde. •

Petropoht, 2 de fevereiro de l899.—caris
Max,imo de Son;c1, presidente.— Henrique
Kremer.— Frederic) Guillornis Lindscheid
Sobrinho .—Rodolpho IVeber,director-gerente.
—Herm cnn Kalhuhl, director-secretario.

--
Companhia Curtume Cetro-

• pol tano
ACTA DA 5i ASSEMBLEA. GERAL ORDINARIA DOS

SRS. ACCIONISTAS, EFFECTUADA EM 3 DE FE-
VEREIRO DE 1819
Aos tres dias do mez de fevereiro de 1899,

á 1 hora da tarde, na sala do edificio da fa-
brica da Compsnhia Fabrica de Tecidos D

achando-se resentes o representados
15 accionistas possuidores de 1.163 ames,
numero legal, o director secretario, Sr. Julio
Esch, abre a ses-ão e coavida o Sr. Hermann
Kalkuhl, socio dos aecio dstas Srs. Souza,
Filhos & Comp., para presidil-a, o que é ap-
provado, propmdo este para secretaries os
Srs. Rodolphe Weber e Pedro de Schepper,
ajas nomeações são tenham approvala3.

O Sr. presidente faz sciente que a ses:•ão é
convocada para apresentação do relatorio e
contas (ia directo-la e parecer do conselho
fiscal relativo a 1898, sua discussão e eleiçãe
de dons directores e do conselho tls.ral e sup-
efetues para 1899.

Dsixa de ser lida a acta da sessão de 2 de
fevereiro de 1898 por ter sido approvada
referida sessão.

E' dispensada a leitura do rele.torio
directoria por ter sido o mesmo publicado no
Diario Official da Capital Federa,l, e le 31 de ja-
neiro proximo passado,e distribuido aos Srs.
accionistas.

E' lido em seguida i pelo Sr. Antonio Tei-
xeira de Azevedo o seguinte parecer do con-
selho fiscal;

-e Srs. accionistas--Em cumprimento do
nosso dever, examinando os livros e docu-
mentos da Compa. dila Curtume Petrolitano
achamos tudo conforme e sujeitamos á appro:
vação da assembléa geral. •

Petropolis, 18 de janeiro de 1899.— Fr , n-
oisco Sixel. itbias Stutrel.— Antonio ni-
xeira de Az !cedo.»

Subtnettido á discussão o relatorio e pare-
cer e não havendo quem sobre cites peça a
Palavra, são ambes unanimemente approva-
dos, deixando de votar a directoria e os
membros do conselho fiscal.

• Ficou a directoria autorizada a acceitax da
companhia Fabrica de Tecidos D. Isabel uru
emprestimo até a qu tntia de 50:000$ em
conta carrente e aos juros de 8 n/ ao anuo.

Foi eleito director-gerente e administrador
geral o Sr. Gaspar Spaelty Zweifel, conti-
nuando no cargo de director-presidente o Sr.
Pedro Da Schepper.

Procede-se em seguida.á eleição do conse-
lho fiscal e supplentes pari 1899 sendo reelei-
tos os Srs. Antenio Teixeira de Azevedo,
Francisco Sixel e Mathias Stutrel parao con-
selho tiseiLe Felippe Heffer, Guilherme Rig-
ger e eleito o Sr. Lota Sixel para supplente.

Não havendo nada mais a tratar-se, la-
vra-A esta acta, que é lida e approvada, le-
vantando-se a SO3S5.0 ái 3 horas da tarde.

Petropolis. 3 de fever,iro de 1899.— Her-
mann Kalhuhl, presidente. — Rodolpho
Weber.— Pedro De Sch apper.— Julio Esch,
director-secretario.— C.trlis Kling, director-
thes arreiro.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2 .7 54 —Mono ri cl d y ;cri,.t vo acomp ir& Indo

Une pedilo de privUegio, darrtWe 15 asnos,
na R peldica do; E tad ); Unido; do Brazil,
pira s< Processo aperfeiçoalo de trAbalh.cr
metam e app 'relho para esse fim», invençdo
de George Spencer Aferrai, residente em
Betou, Wisconsin, Estados Unidos da Ame.
rica do Norte
A invenção se refere em parte a um pro-

cesso para remover defeitos de forma em tri-
lhos, fios de trolley e out os oblectos metelli-
cos laminados ou estirados que se aeharan
gastos; restituir a força ante -ior ao metal e
a ugrnen tar as superficies see,c ionaes transver-
saes médias dos rnestros objectos, e, em parte,
a um apparelho destinado a ser empregado
no ramo desse processo que diz respeito á
restauração e ampliação em secção transver-
sal de trilhos gastos.

A fôrma que pretiro, ao pôr em p ratica o
meu processo, consisto, no Soll conjuncto, em
augrnentar primeiro a super-fiei i seccional
transversal média do artigo tratado ou da
parte do mesmo artigo destinada a novo uso,
e dar depois á mesma parte uma superfleie
seccional transversal unieirme maior do que
aquella que possuia antes do tratamento, e
dimensões suttleic iternente uniformes em
secção transversal, em toda a extensão do
artigo. A ferma final dada ao artigo Ode ou
não ser a Mesm-i que quando era novo.

O artigo tratado se augmenta preferivel-
mente de superficie seccional transversal em
todo seu comprimento; em certos casos,
porém, o metal empregado para augrnentar a
superficie seccional . transversal média, de
uma parte determin ida, se toma de outra
parte de que não se quer mais fazer uso.

Nesses casos, a parte do artigo cujas di-
mensões se acham assim reduzidas, corta-se
finalmente. Artigos gastos do metal laminado
Ou estirado podem se restaurar ou renovar
varias vezes por meu processo, augmen-
tando•e suas dimensõ s em senão trens-
vei sal de modo a tom ai-as at .) maiores do
que antes, si for desejado. Quando artigos
desse gen iro, como trilhos, por exemplo,
vem a ser muito curtos em consequencia
d ssas renovações, pôde-se remediar a este
inconveniente soldando ou reunin lo de outro
modo duas ou mais peças, preferivelmente
antes de se augmentarem suas superfleies
seceiona,es transversaes.

Obtenho o auges:tento preliminar neiessario
em secção transversal, do objecto tratado,
por meio do que se pá te °hamar pressão lon-
gitudinal, e as dimensões e termas armes por
inato de pressão transversal. Não é necessario,
por In, (11.1d a pressão seja applicada directa-
mente, podendo a pressão transversal se
transformar em pressão longitudinal, e a
pressão longitudinal, por sua vez, em pressão
transversal, por meio de um mecanismo
apropriado. Em qualquer caso, o novo trata-

8513000
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ameigo a que Sie suiPnette o metal do objecto
augmenta consideravelmenta sua resistencia.
Aqueço geralmsnte os objectos tratados por
meu processo a unia temperatura nãe1
feriar a do calor tiro, ê que nan seja com-
tudo bastante eleeaaa para prejudicar o
betai, antes de submettel os á pres:ão

neeetsa ria .
Fatiando submatter o Meato ou artigo

araaado á pressão longitudinal, não duero
dizer que todo o metal qtle COntém deve ne-
nessariamente r submettido a sina pressão,
tialn que todas as partes subrnettidas a pres.
são longitudinsl se tratam simaaanearrienta.
Apezar de ser o meti proeesso geral ssibstan-
cialmente o Mesmo tim todos os casos; o me-
thodo que pretiro amprègar em suas Menus
phases, é alariai tanto diferente quando se
trata déobjictos laminados, como trilhos, do
methodo seguido no tratamento de arti g a eia
tirados, como os fios de trollea. o mec inismo
gaia emprego put+a tratar uma classe de ar-
tigos difere igualménte do ma a-a feriria usado
no tratamento de aatigoe dè outra classe.
Assim, por exemplo, tendo de tratar artigos
.dis comprimento considoravel e pequeno dia-
metro, como 1103 metallicos, Prefiro obter a
ampliação preliminar era secção transversal
média da parto para concertar, por meio da
um mecanismo destinado is arear uma serie.
de ampliações rio artigo, submettendo se uma
fracção depois de outra á pressão longitudinal
e depois appliear a pressão transaaes?lneces-
saria, e dar-lhes analmente, a fórum e tia
dimensaes definitivas, fazendo-se passar por
Uma fieira conveniente, das que usam geral-
mente na fibricação do tios estirado.

Para os artigns laminados, como os trilhos,
prefiro, porém, ainda que não seja necessario
'ampliar em ger usura todas suas piram si mut-
tanemente. Padeae aonsaguir este fim de di-
versos modos; ache melhor, porém, empregar
um novo methotio de minha invenção alie sé
descreve adeante e se retViri lira rio fim do
presente memorlal, sendo entendido, com-

•tudo, qtte não me limito a C930 methodo.
Paaa submetter trilhos, por exemplo, a

meu novo processo de ampii :aio em sucção
transversal, opéro do seguinte mado

Pratico em cada trilho, preta avelmente
depois de aquecei .° a uma tompeea.ura não
Inferior á do calor rubro, sem eomtudo ser tão
elevada que possa damnificar o metal, urna
'Serie de enerespaduras (erimps) lateraes, pra-
ãrivelmante todas no mesmo plano e appro-
ximadomente de profundidade Igual. Não
me limito a qualquer fôrma ou profundidade
dessas encrespaduras nem a um numero de-
terminado das mesmas, tendo porém cuidado
de.formal-as de modo a não se produzirem
-tendas no metal e achar-se o trilho sufilcien-
temente encurtado para ter um peso par
metro, em linha recta, entre suas extremi-
dades, pelo menos tão consideravel como deve
possuir o trilho renovado.

Uma vez terminada a operação de encres-
par, e achando-se ainda o trilho a uma tem-
peratura preferivelmente não inferior á do
calor rubro, sublnetto-o a uma pressão ex-
ercida subataneielmente ro plano das encres-
paduras e adap ada para erdireitaao e ao
mesmo tempo, limito o amamento longitu-
dinal das extremidades da brilho, assim como
seu mo- imanto lateral, gaitado e limitando
igualmente a direcçãa do movimento ou fluxo
(eioaa do metal no tril; o, a um angulo Com o
plano das encrespadu.ae.
• Desse modo a maior parte da pressão
transversal appla ala se transforma em pres-
são soagitudin I, e quando as encrespaduras
são todas substancialmente de dimensões
uniformes se acham todos no mesmo plano,
todas as partes do trilho pelem, em regra ge-
ral, se submettorem por este pro essa á pres-
sã,o longitudinal simultaneamente ou suecas-
sivamente, vencendo-se todas as difficuldad
relativas ao fluxo do metal no trith ,cg'
endireitado e augmentando ao mesmo e4"ca
em superficie s acionai transversa'	 a ‘0113P°

Não imagim i uru mecanisa
sempre tiervir para limes • ano que possa

aer g nipvimento ex-.

tenor das extremidades do trilho dotado de
encrespidaras que ss acha submetido
pressão, transstersal, dasda ó momento em
que se a.pplica esta, e os trilhos tratados pelo
processo acima descripto toem geralmente a
datancia entre suas extremidades ligeira-
mente aagmentada, antes de começar a trans-
forMição da pressão transversal em preadti
longitudinal, e o aingmeritõ do trilho em sos-
sag transversal.

A farina e as ditneasões, em secção trans-
versal, do trilho aomprimido rie regalam por
ani mecanismb destina lo o guiar 0 lirrlitar o
fluxo transvars.al sto inéail de que se campeie.
O inecanismd ustulo para esse fim é, commum-
mantes lima estatiipa ou niatni aeropriada.

D?pois de ampliado em t-ecção transversal,
o trilho pala, si for deseado, se faaer passar
por iaminadorea dá faiaria Usual du °ata° ap-
Darelho conveniente destinado a lhedar o
acabamento; assim coma as diniensees couve.
dientee hm mictais) taariSa

bs desenhos annexos representam a !arma
ole apparelho que prefiro para (tapear ornou
processo á restapraçao e ampliação em sec-
ção taunsvareal de trilhos, e mais outras Per-
mas de apparelho.

A fig. 1 eépaesentsà, can Paate, asa eiestaçãcii
latejai, e em p trte, em s cção vertical tingi-
(Minai o meu apparelho para augmentar a
secção taaasvereal matai ae trilhae, pela li-
nha 1-1 dai figs. 3, 1.5 e7, sendo ornitti-
dos os rolos destina los a realizar as encrespa-
duras.

A fig. 2 é urna-afiação Vert'aál longitadirial
augmeritada de detalhe; pela linha 1-1 da
fig. 3.

A fig. 3d uma elevação de extramidade de
traz da pradsa e do mecanismo de descarg.t
reprosentados na fig. 1, sendo ornittidoe os
tubos de alimentação, o mecanismo de vai•
vula e ass corrediças Ft e F2.

A fig. 4 é uma seesião verticar transversal
augmentada da prensa, pela linha 4-4 da
fig. 1,, na direcção da frentes

A fig. 5 di unia Vista em plano, detalhada,
com a piaste trazeira do apparalho corta ia o
e sen rd o nittido O niehnisnio do en-
crasaat.

A fig. 6 é uma Benção vertical, longitudinal
dedestalhe augmenitada, pala inha 6-5 da
tig.

A fig. 7 é uma asecaeo vertical transversal
de detalhe pala linha 7-7 da fig. 1.

A fig. 8 e uma senão vertical de detalhe
augm-ntada, ,pela linha 1---;1 da fig. 5, re-
presentando Um medaniamo d alimeriteaão
da prensa.

A fig. 9 a urda secção horiaontal transa
Versai de detalhe de um guia, pela Latia
9-9 da fig. ls

A fig. ia é uma seeçao aUgmentada, de uma
valaula, pela linha 10-10 da fig. 5.

A fig. 11 é uma vista semelhante, pala li-
nho 11-11 da fig. 5.

A fig. 12 é urna elevação de traz de de-
talhe, com partes cortadas.

A fig. 13 è uma secção vertical transver-
sal, pela linha 13-13 da fig.

A fig. 14 é urna elevação lateral de uru
-trilho gasto e do mesmo trilho depoie de pra-
ticadas as encrespaduras Mostrando igual.
mente a fierma aproximada do trilho depois
de passar por minha prensa.

A fig."15 é uma Isenção transversal amamen-
tada de um trilho cemaalinido, senda a férma
do trilho antes do aditamento -representada
por linhas pontua:ias.

dinAalfidge. 1d8etti'dIlla 'sena° vertia ti longitu-
lie, peia linha - 16-16 da fig. 5.

de umAfig;	 é uma secção vertical transversal
. saem  de laminadores.

aa A rg. 18 rapresenta uma sução de um fio
uaetroliey gasto, e a fig. 19 é uma vista em
plano de um appaaelho para augmentar
secção transversal média de um 11) seme-
lhante.

A ig. 20 a unia secção vertical longitu-
dna', pela linha 20L-20 da fig. 19.

flg. 2arepréseritaatina st.e0o de fio do
ti olley depois de passar pelo mesnig apparelho.

A fig. 22 representa uma Sena() vertical
taansversal de uma fieira com um fia lei
trolley passando por nula, tendo sido a suPef.
fiei° de a seção tratIsVer511 M .Silia do mesma
fio ataamentada, pa'o fada de passar pelo
apparelho representado nas fia. 19, 20 e 23.

A fig. 23, finalmente, é urna secção ver-
tical transversal de detalho, peia. linha 23-23
da fig. 19.

As mesmas lettras e algarismos repre-
sentam partes semelhantes em tolas as ti-
girai

A fórma de meu appareiho para tratanienio
de trilhos, representado nos desenhos, com-
prehende um mecanismo de itlereSpar 03
trilhos (r.td erimping), 11 n 11a prensa para
trilhos, um me 'tiniam do elimentsção da
prerba, disposto de modo a cooperar com o
me/canis= de encrespar enigmara° se acha
em acção,um mecanistno do descarga, um mo-
cantais() de remoção, destinado a cooperar
com o meeanisme i13 descarga, e lamintadores
acabador 3S.

Emprese° de psetarencia uma prensa Ver-
tei! A, (tags. 1, 2, 3, 4, 5 . s 8), da qual a iir-
rnaarin suptsr:or IS e a arin iça° inferior 13' são
samelharites d se acham llgalaa e manadas
em posição par meio de ptarafasas ildtadoe
de fiangesi de espaçamento c e c', e do porem
01 A armação do base 11' auppoeta a ,pêça ire
ferior D (tip. 1. 3e 4) de uma matiaz cri
tampa, acharalo-se es-a peça fixada na arma-
ção B' por meio de paratensos d. A face da
arsaa Dé constraii , la da infido si dar ao Ia la
Interior dos ti il hos qUe passam pela sinalai á
farrra .8 as dia ansõoa desejadas, o á dotada
Preferi validaria' de mim eicaixe ta, ailapt ido
para formar um la to da sapata do tralha, e
de outro encaixe d 2 a lasitailo pira tornar
uni lado dá cabeal :lo mesma trilha. Do lira

do da peca D projecta se paea dima anal
parto da adaptada para. fechar urna paste da
Cavidade Da q ?ando a matriz se acha fechada,
Aciona da peça D existo urna peaa Da sus.
ceptivel de um n.o vimento de vai e vem ver-
deai, e cuja face, semelhante á da peça I),
contátil értaaikes d o e d* dispostos era frente
dos encaixes correspondentedi D, sendo dia
lada, no lado °aposto aquelas em que se pra.,
jacta a parta d' da peça D, de uma parte d',
que se pra eeta para bàixo A é adaptada para
feehmr outro lado da cavidade

A peaa La da matriz é preferivelmente
dotada de flamas a5 providos de (náiades
caa e se fixa, como representa d amanho, na
platina E2 por moia de parafusas d, que se
introduzem lateralmente nae aberturas d"
ria peça Da e nas aberturae oxistentes
acima das mesmas, nos lados da platinas

Correiiças E. dotadas ,cada uma em suà
lace de um rebaixo e' fixatraso por meio de
perafusoe e' nos lados da platina E a qual é
susceptivel de um movimento vae e vem
entra as placas corrediças r que enchem os
rebaixos et e que se fixam nos parafusos C
por meio de braçadeiras [ e de parafusos f'
A peca auperloa D l' da matriz é guiais por
corrediças Fa dispostas por baixo das placas
F, do outro lado ri a prensa, e em pontos
appostos ás corrediças F' acham-se dispostas
correalças semelhantes F 2 , entre os para-
fusos C e a peca inferior D da matriz, afim
de eircumearem esta ultima.

As corrediças F' e F 2 se fixam cada uma
nos pararia 03 C por meio de uma placa de
guia exterior G o de parafusos g. A platina
E actslasse de preferensia por meio de Infla
torça hydraulica, fixando-se na extremidade
superior da mesma platina, por meio de pe.-
rafus a; e, ou de outro modo, doas ombolos
de pressão II, uru dos quacs tem uni movi-
mento di vaco vem no eylirelro I, e o outro
um movimento igual no cylindro I (figs. 1,
3 e 5). Na disposição representada pelo de-
senho, os cylindros I e l' se acham fixados
por meio de • parafu .os i no lado inferior da
armação superior B. A agua se ,admitte
ne sses eylindr s e se escapa dos mesmos sar
orificios J, emparetladot por um tubo E, do
qual parte um tubo K' que conduz ao °releio
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de valvula KI de Uma caixa de distribuição
Ks (figa. 1, 5 e 11).

A caixa de distribuição IC representada,
contem, na °amara h, uma gaveta 0, que
serve para aluir e fechar um orificio de
sah ida e de entrada h° e um orificio de eva-
cuação h'. do qual parte um tubo h,°.

A °amara h cominunica com o cano de
alimentação às por melo de um tubo à7.
A gaveta 10 é operada por meio de uma ala-
vanca Ks, articulada na haste da gaveta h° e
que se acha ligala à caixa de distribuiçã,o
por um elo It'°.

A platina E e as partes fixadas na mesma
se erguem preferivelmente por meio do um
par de embaleis L (figs. 1, 2, 3 e 5). dispostos
debaixo de extremidades °ripostas da platina
e que executam um movimento de vae e
vem, cada uns, em uni cylindro vertical L',
que se acha fixado na arm tção superior B
por meia de parafusos

A agua se intro luz nesses cylindros e se
escapa dos moemos pelos °Miolos 1, que
ficam pref:rivelmente em communicação
constante com o cano de alimentação K 3, por
meio dos tubos 12, 13 e à1.

Cada um d a embolos L é dotado de urna
cabeça L 3 em tõrrna, de T, contendo um furo
transversal de parafuso 14; e na qual se fixa
uni par de suspensores Li, nor meio do um
parafuso 15 que passa por suas extremidades
superiores e pelo furo 14.

As extremidades interiores dos suspensores
Li se fixam por meio de parafusos 16 nas
espaldas Es, que se projectam das extremi-
dades da platina E.

As extremida les da cavidade da matriz D3
se fecham pelas portas M e M' ( figs. 1, 2,
3, 4, 5 e 8 ), que se ligam por meio de deus
parafusos MI, passando por lados oppostos da
prensa.

As faces interiores dessas portas assentam
contra as peças D e D 3 da matriz da prensa,
pelas quaes são guiados e mantidas em posi-
ção longitudinal, sendo impedidas de se mo-
verem lateralmente por cepos M3 , fixados aos
parafusos M 3, e que se inovem em contacto
com as corrediças G (figs. 1 e 4 ), menciona-
das acima.

Cada uma das portas M e M' é dotada de um
()Miolo cantai m, que a atravessa 1a extre-
midade superior ao fundo ( figs. 1, Se 8), e
a porta M, que fecha a b.,ca d 3 da cavi-
dade da matriz D' tem uma cavida d
em sua face interior ( figs. 8 e 11 ), e um
entalho m s em seu lado inferdir (11gs.13 e 14),

As portas M e M' se erguem por meio de
dous cylitidros N ( figa. 1, 2, 3 e 5) suscepti-
vais de movimento vertical, e aos quaes são
ligadas pelos suspensores N'.

Emprego preferivelmente um par desses
suspensores para cada porta, fixando as
extremidades euperiores de cada par em
lados oppostos do cylindro respectivo par
meio de uru parafuso n, e suas extremidades
inferiores em azas rit 3 que se projectam da
porta, por meio do parafusos n , . Cada um
dos cylimiros N tem um movimento do vae e
vem em cima de um embolo fixo N s, fixado
por meio de parafusos a s na armação supe-
rior B, e que cmtem, urna passagem 90, fa-
zendo communicar o interior do cylindro N
com um orificio n.". Os orificios n acham-se
em cominunicação com o orlado E.3 de uma
clamara do gaveta de uma caixa de distri-
buição N 3, que, assim como sua gaveta e
contlexões, Ode ser exactameute semelhante
ao mecanismo servindo para a admissão e a
evacuação da agua dos cylindros I e P, que
representa a fig. 11.

No apparel lio representa , to pelos desen boa,
o mecaaismo de encrespar o (figs. 1 e 7), se
acha disposto em frente da prensa e em po-
sição conveniente para auxiliar a alimen-
tação desta. Esse mecanismo contem dons
rolos enrrespadores corrugados O', cada uru
dotado de protubera nelas o, que penetram
nos espaços o existentes entre as protube-
meies do outro, e de um encaixe o s que
acoapartha o cantora° dos rolos, conservan-
do em tola a parte a mesma profuudidade.

Quando os rolos se acham em posição,
esses encaixes ficam em frente um, de outro,
e cooperam juntamente. Cada encaixe é ada-
ptado para receber um lado de um trilho e
a abertura 03 forma:Ia entre os rolos pelos
dons encaixes oppost is, é mi iptada para re-
ceber a extremidade de um trilho P, quando
apresenta seu lado mais elevado. 03 rolos O
são preferivelmente supportados uru acima
do outro em maniates 0' e podem se dotar de
engrenagens 03;• Esta ultima disposição,
porém, não é essencial. Uma polia 04 serve,
como representa o desenho; para communicar
o movimento aos rolos.

Quando os rolos encespatiores O' se acham
em movimento na direcção indicada peles
flechas na fig. 1, e se 1113 apresenta um
trilho em seu lado exterior, com uma ex-
tremidade cru posição conveniente para pe-
netrar na abertura o3, existente entre o;
rolos, o trilho rica agarrado, auras/oleio e
impellido na direcção da cavidade de matriz
da prensa.

Depois de ab indonar 03 rolos encrespa-
dores o trilho P. na fôrma de apparelho re-
presentado, penetra em uma calha guia lora
O° (figa. 1, 5 e 8) sustentada sobre suppor-
tes o e que contém um entalho 0, que se
prolonga interiormente rité certa distancia d3
sua extremidade interior.

Os rolos encrespadores continuam a im-
pellir o trilho para deante até passar sua
extremidade dianteira além dessa calha, e
preferiv, Imante até alcançar um par de cy-
lindros verticaes de alimentação Q, que se
acham dispostos em posição conveniente para
receberem o trilho encrespado e ó entregarem
à prensa.

Esses cylindros se °Moram preferivel-
mente de modo a poderem penetrar no ori-
ficio vertical na existente na porta M,quando
esta porta se acha abaixada, ficando assim
mais perto da bocca da cavidade da matriz do
que seria possivel sem esta disposição.

Os mesmos cylindros se acham suportados
sobre eixos q e se p em em movimento a uma
vaca:idade que lhes permitte cooperar com os
rolos encrespadores.

O movimento se pódo communicar a um
dos eixos g por uru eixo Q', pelo lnterme-
diario de engrenagens qa eqi, e ao eixo q
do outro cylindro pelo mesmo eixo Q 1 , pelo
meio das engrenagens q", ou de outro qual-
quer moio conveniente.

Depois de abandonar o trilho os rolos ao-
crespaderes, cessando de receber seu movi-
menta dos Mesmos, os sylindros de alimen-
tação continuam a o impei& para deante na
cavidade da matriz D', até que sua extre-
midade exterior chegue a um ponto em que
os cylindros deixam de segural-o, devendo-se
portanto recorrer a um mecanismo addicio-
nal para impedir o trilho completamente na
cavidade da matriz.

No mecanismo que uso preferivelmente
para este fim, um empurrador R, suscepti-
vel de um movimento de vae e vem, se acha
articulado em uma cruzeta 12.', por meio de
um espigão substancialmente horizontal r,
sendo o mesmo empurrad.or adaptado para re-
vol ver para dean te em uma posição horizontal
e vir ao estado de repouso quando se revolve
para traz na posição vertical, assentando
então contra uma espalda r'. Esta espalda é
dotada de uma cavidade rs , na qual, em um
ponto situa i° perto de sua extremidade inte-
rior, eu fixo uma mola de tensão id na cru-
zeta, fixando a outra extremidade da mesma
mola na parte trazeira do empurrador R, de
moto que a mola tende constantemente a
levar esse empurrador contra a espalda r'.

Das extremidades da cruzeta R' se pro-
jectam saliencias r', que correm em en-
caixes parallelos r 3, formados nas corre-
diç •r". Communica-so o movimento á
cruzeta o ao empurrador fixado na mesma,
por uma baste a- 7 fixada no embolo O,
que tem um movimento de vacus vem em um
eyándro IV dotado dos orificios r 3 e r ' ia e
que na disposição repres imitada, se Balla dis-
posto ao longo do lado inferior da calha os.

Os orificios rd e r communicam respectiva-
mente, pelos tubos r "e "do uma caixa de
destribuição 1V, ( Figa. 5 e 10), cujo orificio
de entrada r" é representado communican
do com o cano de alimentação K 3 pelo tubo h"
partindo um tubo r" do orificio de evacuação
r A °amara r' 3 contém uma gaveta corta-
ram r", a qual, em uma posição, põe o tribo
r i! em communioação com o orlado de eva-
cuação, e permitte á agua penetrar no tubo
r" que parte da °amara mencionada, em-
quanto, na opposiçã.0 opposta„ faz communi-
car o tubo r" com o °riflai° de evacução e
permitte à agua passar da mesma camara no
tubo e-". A gaveta r" é operada na disposi-
ção representada, por meio de uma alavanca
R" articula lana haste de gaveta ro e ligada
á caixa de distribuição pelo elo rs'. A caixa
de distribuição It s é da lôrma cominutraassim
Como sua gaveta e todos os seus °Miolos.

Quando se admitte agua no cylindro
pelo orificio e, o embalo e° fica, impellido
para traz e arrasta comsigo a cruzeta R I e o
empurrador R, até este ultimo se achar detraz
dos cylindros Q.

O trilho que se devo submetter à acção da
prensa, começa então seu trajecto pelos rolos
encrespadores, e, quando alcança o empurra.
dor, o abaixa em sua frente o passa além
della. Assim que o trilho passou além do em-
purrador, admitte-se agua no cylindro pelo
orificio rs,evaeuando-se esta agua pelo oriticio
r'°,e o empurrador fica impellido para diante,
e, seguindo o trilho, bate neste e o empurra
na cavidade da matriz, at ') o trilho se achar
em posição de soffeer a acção da prensa. O
ennpurrador R pá ra preferivelmente na bocca
dessa cavidade, na posição repres .-ntalla pelas
figa. 1, 8elle fecha assim essa bocca parci-
almente até a prensa acabar sua operação.

Assim que o trilho está em posição, abai-
xam-se as partas de extremidade M e MI da
prensa, para fecharem as extremidad is da
cavidade D'.

Achando-se abaixadas as portas M e AI' o
empurador R penetra na cavidade m' prati-
cada na face da porta M, onde se aloja exa-
ctamente.

Assim que as portas estão fechadas, a
platina E se abaixa e o trilho, cuja forma
encrespada ei representada aproximadamente
em linhas pontuadas na flg. 1 e eu linhas
cheia- nas figa. 8 e 15, fica substancialmente
endireitado e ao mesmo tempo comprimido
longittididalmente e augmentado na super-
fina seccional transversal, emquanto conserva
simultaneamente a forma de trilho em senão
transversal pela acção da matriz. Sua forma
depois de comprimido é indicada nas figa. I,
3, 14 e 15.

Effectuada assim a remoldagem do trilho,
erguem-se as portas de extremidade e a
platina E, por meio de um movimento con-
veniente das alavancas de gaveta, tornando
assim o empurrador R a talar sua posição
primitiva. Disponho preferivelmente, as par-
tes de modo tal que as portas se ergam mais
rapidamente que a platina E, de modo a
sAlaretn as extremi lados do trilho compri-
mido, sendo até conveniente, apeza,r do não
neoessario, pôr as portas em movimento antes
da platina.

No seu percurso superior, a platina E se
ergue preferivelmente a altura sufficiente
para descobrir uma abertura longitudinal d3,
no lado da cavidade da matriz, p ira a pas-
sagem de um mecanismo destinado a im-
pellir o trilho comprimido Ps bastante longe
para poder ser agarrado por um mecanismo
conveniente que o remove da prensa.

Na fôrma de mecanismo de descarga S
(figa. 3, 5 e 6) que uso de preferencia, um
cylindro S', dotado de munhões s e s', re-
volve em um plano horisonta/, em mancam

sustentados por um supporta Ss.
O cylindro contem um embolo s 3, com sua

haste sI.
Esta haste se projecta pela extremidade

interior do mesmo.cylindro e sua extremi-
dade exterior é dotada de uni dedo
ptado para penetrar na abertura d do lado
da cavidade da matriz, quando a platina E
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Se acha na extrarnida.de de seu percurso su-
perior, e:o rnosmo do lo na sua pasiçãa mais
exterior, como se vê na fig. 3.

Para fazer cota que o d !do s se estenda
para deante at'i a distancia sufflareate para
penetrar nessa cavidade, admitto•se agu
por Urn oriticio s" por detraz do embolo, e
para retirar o dedo d mosrna cavidade, ad-
mitte-se agua pelo °raleio s' em frente do
embolo, evacuando-se pelo °raleio s" a agua
existente por dotraz do embolo.

Nas' extromida les de .1a um dos uru-
nhões se s' fixam-se, respectivamonte, tubos
s' e S M , mijas extremidales exterior 's sao
respectivamente fechadas e que contem cada
um perforações 310.

O tubo communica com o orificio s' por
meio de um tubo s", e o tubo s o orifí-
cio s 7 por meio de um tubo s".

O tubo s" revolve em um emparelhamento
de tubos $13 	 faz carnmunicar suas perfu-
rações $ caril um tubo s o o tubo s' re-
volve em um emparelhamenta semelhante
s", que faz communicar suas perfurações
s a' com um tubo s".

Os tubos s" o s" conduzem, respetiva-
mente, aos oriticios r'' i- uma caixa de
distribuição Sa a qual, assim como e . 0 rne-
canistno interior, é exatamente sernalhante
á caixa de distribuição R. (Fig. 10.), senil,'
as partes correspondentes indicadas pelas
mesmas letras e alaarismos.

A caixa de distribuiçãa 8 communica com
o cano de alimentação por meio dos tubos
s'" e k. Para actuar o mecanismo de iles-
cara a o embolo se impetre até a extremi-
dade de seu percurso, de moio a aehar-s,
seu dato s' directamente detraz da parte tra-
zeira do trilho, como se tê nas figs. 3 e 5, e
nesta posição ,o dedo so inove para diante ^o
arco de um circulo o imp Ile o trilho bis-
tanto longe Kira da cavidade para parlar ser
agarrsdo pelos as/lindais romovodores ro-
tativos T.

Depois disso admitte-se agir r. no cylindro
pelo °ratai° sa recuando en l ato a haste do
embolo e sahindo seu dado s' da abertura
pelo lado da matriz. Ao mesmo tempo o cy-
lindro s', com a hoste do cylindro e o deito
s0 osculam para traz at 's se achar de novo o
cylindro na posiçao apresentada.

Esse movimento de oscillação se carnrnii-
nica preferivelmente ao cylindro 8' pelo
mec raistno que passo a descrever. Uni cy-
lindro S . , fixado no supporta S' e susten-
tado por este, contam um embolo s'' cuja
basto s'' é dotada em sua extroraidade in-
ferior do uma cabeça farm de '1' li-
gada, cano roaresenta o desenho, aos mu-
nhaes O", que se projectam do cylindro S',
por meio de elos

O cylindro a', é dotado de orifieios s"
s ", do que partem tubos s " e s ", que con-
duzem a urna caixa de distribuição 8 'a a
qual, coai sou mecanismo, pada ser inteira-
meate semelhantes ás caixas de distribuição
R' e S'. O tubo s" communica perfoitsmenta
com um orificio a", o o tubo s" com um
orificio r''.

Os cs lindros ranovedores T (fig. 1 e 14)
são pai- Seri velmente exactamente semelhantes
aos cylindros Q &sarados acima, e revolvem
pouco mais ou menos, a mesma velocidada e
na mesma dii acção. Dispoem-se du preta-
renda abaixo da abertura in di porta M',
como representa o desenho e penetram n-ua
abertura quando a porta se abaixa.

Acham se supportalos sobre eixos t. que
assentam a rn mancams Na disposição
rearesentada 11111 dos eixo; r recebo seu mo-
s imanto	 um ais() T', pelo intermadiario
das migam igans f" e a. , sendo o movimento
do miam . , aixo canuntinicaao ao eixo t
Gil tro eylindro pel i engrenagem 1, mi mit -o
mecanismo qualmier convenienta. Qua'slo
o trilho Pa camprimido
fica em parrado a di-tancia suffiviente da
coa idade da matriz D' para vir oro contacto
com os evandros T. est .s o ag irra.m e con-
tinuam ;na reariaila at sair ir compita n miií ase
da mesma cavidade, u trilho se remove de-

pois da vizinhança dos cylindros por meio de
qualquer mecanismo sonveniente.

Depois do 5:xixi c da prensa, o trilho se pede
razia' passar por um trem ou trens do lami-
nadores V (fig. 17), que lhe dão a (arma e as
dimensões fina 'R e preferivelmente uma su-
per Ceie de secsão transversil um pouco me-
ror de que o que talha aa abandonar a
prensa, ando, porém, maior do que a que
possuia antes de sua compressão longitu-
dinal.

O appo.relho representado nas figa. 19, 20-
22 e 21 é adaptado para augmentar a super-
licie em secção transv-rsal malia de fios mia
tallicos, pro luz i ndo nellas uma serio de idar-
;sarnenta. Nesta apparelho U é uma mesa, u'
uma abertura praticada na extremidade sa-
perior da mesa: a' (dg. 20), encaascs °ppm-
tos em (arma de rabo do miahoto, em que
urna cruzeta ti' tem um aiovimanto de voe e
vem; , ( 3 , um detensor lixai() na face superior
da mesa; u', agarradores excentr ie. is fixados
na face superior da mesa por meio do arti-
culações ua e 14°, alavancas para actuar es
mesmos agarradores. A cruzeta u' se aba
fixada a embalas v l , que teem rim movimento
de vae o vem nos cylindros V'. Impelia-se
agua nos cytindros V', par meio de um me-
canismo conven'ente não representado nos
de ,enhos, pelos tubos V' e ti', escapan lo-se
a asar pelos mesmos tribos e pelo °raleio do
sabida v'. A ralinissão e o escapamento do li-
quido regulam-se pela valvula dupla V. O
embolo iinpa . le-se para trais e a agu t contida
no cylindro V' expelle-se por meio da uma
mola V. Quando esti machina se emprega
para ampliar a sup alicie de seesa.o transver-
sal madia de um fio In !talhei), o fio para tra-
tar faz-se passar peles deten sores a 3 e se se-
gura entre os agarradores U = e 1; 3 . Admit-
te-se então agua sab pressão no cylindro ,
impollin o essa agua a cruzeta n' para o de-
tensor usa e formaralc-se assim um alarga-
mento w no fio W. Doi xa-se dosois escapar a
aaua do cylincro, os agarradores se afroaxam
em con:equencia e o tio S3 movo para doante;
rapetinao-se então a operação ssbro uma sCe-
çtionova do fio.

Os fiai metallicos submettidas a meu pro-
cesso so aquecem preferivelmente ao calor
rubro por secção separada antes do se com-
primirem longitudinalmente as secç.-ias tra-
tadas respectivas, e depois de passar pelo
apparelho, o fio tem um aspecto pouca mais ou
menos samelhant ao da secção representada
na fig. 21- Tendo o fio tornado °Ria forma, o
processo seguinte consisto em fazei-o passar
pelo °raleio a: de urna fieira X (lig. 22).
que eito s lhe com a (arma secção Nar'.
Neste estado, tem urna secção transversal
sal augmenta Ia comparativamente á secos)
transversal média do fio gasto anterior; sendo
porém encurtada. Todas as suas imperfeições
se acham cone i'tarlas.

Fica entendido que não me limito ao uso
de (lu dmier farina de ;amaranto para par o
meu processo em pratica, flora as afirmas as-
peciaes dos mecanismos representados.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
rateres constitutivos da invenção:

1^, o processo do concertar ou restaurar,
em tot ¡lidada ou em parte, objectos de metal
laminado ou estirado gastos, e augmentar a
superado seccional . transversal da parte re-
novada, que consiste em augmantar a su •
parficie sac aunai transversal mala r da parte
que se deve usar de novo, por moio de ¡Pas-
sa° longitudinal, e dar-lho dimensões e farina
unit'orme ein seasão transversal em faia a
extensão, por ritMo ule preasão transvarsa

2." O processo do renovar, em totalida
ou em p me, artigos de metal larniirdo ou es-
tirados, velhos ou gastos. e au y mmitar a sec-
ção transversal seccional mó lia da parte 1•P-
110Vari1t, qua consisto em n ruiu	 priineiro

,cto tratado a uma taanneraturi que- mio
seja inferior á do calor rubro nem b ,stanta
elevada para damniticar o mas ; ampliar
dap as a superticie saaa a .• trama-vir sal mó-
dia da parte que se deve usar de novo ai

da superficie seccional transversal definitiva
desejada, e dar finalmente á parte c aja su-
porficie secs ionsl transvorsil foi ampliada a
fama conserriente a uma suparacie socciunal
transversal uaifornao em to 'a sua ex-
tensão;

3.0 O processo da auamantar a superficie
seccional transversal de trilhos de metal e,
amigas anaIngos. que cansaste em formar CM

cada artigo tratado ~asado do encrespadu-
ras, (ciamsa) edepois desta operaçãa, satmet-
tal-o a urna pressão transversal substancial-
mente na plano das ensrespaluras. cumuanto
se limita seu movimento a um angulo com a
direcção em que se applica a pressão, e O
movimento longitudinal de suas ext remida-
des, transformando-se assim em pressão lon-
ga u linal uma parte da pressão trassversal
applieada

4." O processo de augmentar a supernal°
seccional transversa.I de trilhos de metal e
artigos analogos, que consiste em aquecer
cada artigo tratado á uma temperatura que
não seja inferior á do calor rubro nem bas-
tinte elevada para damnifiear o metal ; for-
mar em cada artigo urna serie de encrospa-
duras substancialmente no mesmo plano e
subnnett cala trilho ou outro artigo, de-
pois desta ultima operação, estando a uma
temp-!ratura não inferior á do eslor rubro a
uma pressão tranavers l substancialmente
no plano de sua encrespsduras. ainquanto se
limita seu movimento a um anaulo com o
plano das encra spaluras, assim como o mo-
vimento longituainal do suas extramidades,
transforma ndo-se deste modo etn pressão lon-
gitudinal urna parte da pressão transversal
applicada

ao, o processo dr) augmentar a superficio
seccional transversal de trilhos (I . ) metal o
artigos analogos, qu consisto em formar em
cada artigo tratado uma serie de encrespa,
duras, substancialmente no mesmo plano, e
submetter cada artigo encrespado á pressão
transversal substurcialmen,e no plano do
suas eserespaduras, eniquanto se limita seu
movimento a um angulo com o plano das
encresoaduras. e o movimento longitudinal
de suas extremidades, e se regula a direcção
do movimento transversal ou fluxo trans-
versal do metal. transformando-se a-sim urna.
parte da pressão transversal a pplicada
pressão longitudinal e atiginentandiase a su-
perficie secional transversal da artigo tra-
tado o dando . sealle si multa.neamente em toda
a sua extensa. uma farina e diniensõss uni-
formes, substancialmente como se dascroveu
acima;

6, a combinação em urna prensa, de um
mecanismo para subrnettor um trilho emires-
pado ou outro artiao analoeo á pr.tssão
tranversal no plano de suas encrespaduras,
um mecanismo para lanhar o movimento do
artigo a um angulo com o mesmo plano, e
um mecanismo para limitar o sou movimenta
longitu final, ernquanto se acha submettido
á pressão ;

7", a combinação, em uma prensa, de urna
platina, um (ani) ,lo de pressão destinado a
applicar a pres ,ão á mesma platina, um cy-
lindra oro que esse embolo tem um movi-
mento de vau e vem, uni niecaaismo para
admittir agua no cylindro o evacual-a do
mesmo, um embolo do pressão para fazer
recuar a mesma platina, um cylindro em que
esse ultimo amimai tem um movimento do
vae o vem, a um meesniamo para manter o
interior do mesmo cylialro (ao communica-
ção constante com um fonte de força

s.. , a cambiriacão da uni par de roais en-
crespaslores. e uma prensa para trilhos do-
tada de um miam, amo para su binai ter MD
trilho enertspado a pressa) transvarsal
aluno de suas enarespivatras, um tneearisino
para limitar o inovimerito do ta :ia() a um
amoito o ru o mesmo plano e uai Inseanismo
p*ra anatar seu nioviiiisnin longitudiaal,
eniquanto -e acha sulimaralaa á asessaa ;

a-, a co,m1ifl çao dc unia prensa, de urna
platina sua-privei do mima ruov imanto de
vaa e veia, uni par de portas de cata:tarda-



esses embolas executam um movimento cie
vae e vem, uin inecanisrrii pira fixar esses
calindros na armação superior, um meca-
nismo para admittir agua nos espaços exis-
tentes nos mesmos cylinaros acima de seus
etubolos respectivos e evacual-a (lesse m espaços,
embuto de pressão L para erguer a mesma
platina, cylindroe em que esses embolos
executam um movimenta de vae e vem, um
mecanismo para fixar esses cylindros na ar-
mação suparior, e um mecanismo mantendo
o interior dos mesmos cylindros em comua
nicaçã'o com uma fona) de força; substancial-
mente como a descreveu acima e repre-
sentam os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 30 de Janeiro de 1890.—
corno procuradores, Jtaes Gdruud & Lodos.

N. 2.755.- lihmori r.1 descriptivo ac g aipa-
. ah !ido umn pedido d.: p..isMegio, durante

IS asmas. nt Repablica dos E.stalls Unidgs
do Brazil, pf,ra 4u1perfeiçoament) era (tive-
r. líto3 de f tbricar assuesr.» Iniença"o de
Ai J.Pindre	 resi lente em S. Fidelis,
Estalo do IV° de Janeiro. 	 •

No fabrico do assucar, pelos systemas
actualmente em uso, o cosimento do xarope
se effectua na caldeira de vacu° ; para esse
fim, uma certa quantidade de xarope, o-
cupam 'o apenas a terça parte do volume util
da eald ira, é paéviarnente, por concentração
ata cerca de 40' Beaum'i, levado ao ponto de
cosiineato, praticando-se em seguida o cosi-
mento cio grão, cujo fim é obter crystaes de
assucar em condições convenientes. Durante
essa ultima operação as alimentaieõn Suecos-
sivas de xarope, augrnentando constantemente
o volume prtinitivo do produto, levam-no a
oceupar a quasi totalidade da capacidade
Ca da caldeire..

Pelo que acabo de expr., va-so que, da-
rante todo o espaço de tempo empregado para
a concentração. a maior parta da capacidade
de um apparelho impostante permanece sem
utilida te (gastando-se, para cada cusimiinto
de 100 a 150 aeitoliteos, um (sun) de tem-
po variando do tires a cinca horas). Para
remediar esse incoavenienta imaginei um
amo:arena) d cosathar cru grila, no qual a
concentração prévia do xarose é effectuada
separadamente, em um ev ip irado)* auxiliar
de vacu, ou caldeira de cancentração do
xarope, medindo um terço appraximada-
mente da capacidade rata de urna cal leira de
malhar no vacu°, d systema usa d, com
o qual está combinada e onde se pratica, ex-
clusivamente, o cosimentoeu grã ou gra-
nulação do xarope jà coce:atra:10 na caldeira
auxiliar.

Os ilesenhas annexns representam, a titulo
de exemplo, o apparelho realizando minha
invenção, sendoa. fig. 1 uma vista em eleva-
ção, parte em secção, do conjuncto do appa-
relho e a fig. 2 uma vista em plano da
disposição das partes principaes.

O amparelho é coastrtuido por uma caldeira
de concentração A e una caldeira de granu-
lação B, em °atanazai) entro si e ambas ser-
vidas por um condensador cammum C e Uma
bomba de ar não representada. .

A c aleleira de concentração A ' é provida de
um feixe multitubular 1, de aquecimento,
com registro de admissão de vapor 2, cano e
registro de vapor conleesado 3 e purgador
auto:matai) 4. Um cano 5 pondo a cal dei-a A
em communicação com o condensador C A
dotado, na sua bocca, de urna valeula 6 que
se actua por meio da haste 7 de volante 8,
engrenagens 9 e 10 e h isto-parafuso 11.

A caldeira B é uma caldeira de vacuo, do
systerna usual, com serpentinas do aqueci-
mento, vidros encaixilhados, manoinetras,
apparelhos de prova, de injecção, etc., etc.
Es-a caldeira la se acha em comunicação
com o condensador C pelo cano 12 e com a
caldeira A por meio do cano 13 que, na pa-
red da caldeira B, é datado de um registro
de parada 14 ao lado do registro 15 de admis-
são, na dita caldeira, do xarope proveniente
do tanque de xarope.

ANNUNCIOS

Companhia Industrial
...).48sacareirn

Para deliberar sobre o debito hypo hecario
desta companhia, convocamos a- asserabléa
geral extraordinaria dos Srs accionistas para
o dia 10 de março prosamo vindouro, á rua
dos Guararapes ri. 48, ás 12 horas da
manhã..

Recife., 9 de fevereiro de 1899.—Latia B Laia,
presideate-secretario.— Maitoel Cordeiro de
C r calho, thesourei ro • 	 (.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro—I890;

A cadeira A, cuja capacidade util é approxl-
rnalamente a de um terço da da caldeira 13,
é timhem dotada de todos os accessorios no-
cessados á operação de concentração ao
ponto de cesimenta para a qual A especial-
mente adaptada, taes que: registro de carga
16, manotnetros 17, torneira de graxa 18,
apparellio de prava, etc.

Moio de farieciona,r—A caldeira A, de con-
centração, recebe uma carga de xarope da
tanque, pelo éramo de carga 16, e, depois de
formado o vácuo na mesma, principia-se, pela
admissão de vapor no feixe muttitubular,
concentração, que se continaa até que che-
gue ao ponto de wisimento. Neste momento,
âcha-sci a valvula 6; a pressão, que se das-
en 17olve °rirão na caldeira A, obriga o pro-
dueto naifa contido a passar para a caldeira
de granulação B pelo cano 13 e registro 14.

A granulação, na caldeira 13, se effectua
do modo usual sendo introduzido do tanque
o xarope necessario para esse fim, pelo re-
gistro /5.

Durante esse tempo, a caldeira A é de
novo carregada com xarope a concentrar,
para supprir a caldeira B quando esta tiver
acabado sua primeira operação e assina per
deante, augmentando-se desse modo, devido
ao auxilio da caldeira A, de 35 sa, ao mi-
nino, o rendimento em trabalho, que se
poieria obter da caldeira B si se operasse
na mesma o cosimento como se pratica usual-
mente.

Posso tambem pôr ou fazer a ligação em
duplo ou triplo effi3itos pelo mesmo systema,
e em outros evaporadores já existentes cru
qualquer fabrica bem regula-la e onde haja
urna p3rfeita filtração, conseguindo-se assim
nada menos de 3a s/„ de maior resultado no
mesmo espaço de tempo.

Em resumo, reivindi -o como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1. uru apparelho para o cosimento do xa-
rope, provindo dos apaarelhos de evaporação
de triplico (atreito ou outros, caracterizado pela
combinação de uma caldeira auxiliar de con-
centração no vacuo, destinada a concentrar o
xarope até o ponto de cozimento ou de granu-
lação, com urna caldeira de vacuo de cosinhar
cru grão, especial e exclusivamente adaptada
para a granulação do xarope já concentrada
na primeira cal leira; sendo as duas caldeiras
em connexão directa entre si e com um con-
densador comum e bomba de ar ;

2a a combinação da caldeira A com uma
valvula, de parada, como 6, destinada a aso-
lal-a do condensador (quando o xarope aleita
contido A sufficientemente concentrado), para
que es vapores, formando-se na mesma cal-
deira, calquem o melado afim de obrigai-o a
passar para a 'caldeira, de granulação, pelo
tubo de comunicação 13 ; .

3, a combinação ou ligação em duplo ou
triplo effeitos, .pelo mesmo- systems, e em
nvaporadores já existentes em qualq aer .fa-
brica'bem regulada e dotadi de uma perfeita
filtração, tudo come se , descreveu acima e
representam os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1899.—
C01110 prucuradores, Jates Gérauci & Leceerc.
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eS, e it n in lealiano atai,	 uv, essis por-
ás de MOIO inlen imana° ; •

10, a combinaeão, eu uma prensa, de uma
piaiiit suscepau 1 de um movimento de
vae o Vt- . n, e da um par do portas ao extra-
Matada s iseeptiveis do um movimento de

sue e vem e lig idas (adie si ; substancial-
Monte como se descreveu acima

11, a combinasaa em tuna matriz ou mol-
de, da lassa IS data la da asa. d', e da peça

dotada di aza ; sabstancialmeate como
se descreve,' acim

12. s A c nnbinação, em uma prensa, de urna
platina, uni meio para actual-a, uma porta
de extremidade dotada de uma abertura para
recepção de cilindros e alimentaçaa, e uru
par de cylindro3 te alitnentaçao mijas extra-
midades pen-tram nassa abertura quanlo a
porta se acha fechada;
• 13.°A combinaçao, oin uma prensa, do uma
platina, um par do portas de extremidades,
um par de eylindros de alimentação, dispostos
em uma extreiniaade da prensa, e um par do
cylindros remove ter s dispcstres na outra
extremidade, snbstancialmente como se de-
screved acima;

14." A combinação, em um alimentador de
prensa, de um anaturrador, um sepporte na
cruzeta contra qu 3 asna esse empurrailor
quando se acha em posição elevada, e um
mecanismo clestico que tente a inaater o em-
purrador contra aqu Ile supporta;

15.0 A earribinnIo, em uma prensa, de um
par de cylindros par i alimentar a pensa,
Um enipurradar a 'aptado para passar entre
os mesmos eylindros, uma cruzeta. um me-
canismo qae liga per mio de (uni articulação
o empurrador t cruzeta, ao:veda:as entre
que a cruzeta exoeuta uru movimento de vae
e vem, e um mecanismo para iinpiinir
eS3a cruzeta n ao eMpurrador que supporta
um movitneaat de vao e vem e flui 0$ pas-
sar, elo seu percurso exterior, além dos cy •
Endros de alimeataçã.o mencionados;

16,a c inibia iça, a em uma mansa, de um t.
platina, um masa:dano pira a erguer e
abaixar, una ma.,anisina paat a guiar, um
par da partas de extremidales, parafineis
ligando estas portas entre si, um irise anismo
para as erguer e as abaixiar,e um mecanismo
para os guiar, substancialmente corno se des-
creveu acima

17, a combinação da um par da rolos en-
crosparlores corrugados O', dotad is cada um
de protuberancias o que penetram nos es-
paços o i existentes entra as prOtuberanciaS do
outro, e contendo cada um um encaixe aum.
'panhanclo sea contorno, sendo essas encaixes
oppostos um ao outro e fosinando uma cavi-
dade destinada a receber a extremidade do
'um trilá();

18, em urna prensa. a combinação de uma
matriz ou estampa dotada do duas peças com
'urna eaVidade entre estes, um meeinisma
para separar as pnas da matriz o sufficiente
para deixei. uma abertura lateral estendendo-
se extariormonte á mesma cavidade, um
'braço dotado ae um dedo adaota . lo para pene-
'trar nessa abertura min mecanismo para iram-
duzir esse dele na cavidade e retirado, e um
mecanismo para dar elasticidade ao mesmo

'braço, substancialmente como se descreveu
acima ;

19, a combinação de um cylindro S', dotado
de lambões s e e', ma,neaes s', um embolo sa

. susceptivel de movimento de -vae e vem na
cylindro, uma baeta de embolo s' fixada nesse
embolo e dotada de urn dedo sa um meca-
nismo para introduzir agua em cada extre-
midade do cã-lincha) Sa um embolo s", tendo
uru movimento de Vau e vem no mesmo ey-
lindro, e um mecanismo ligando esse embolo
ao eylindro S', substanaialmente como se des-
creveu acima ;

20°, a combinação. em urna prensa, da ar-
mação superior 8, a armação íle brasa
parafusos C mantendo essas armações em po-
sição, uru mecanismo para guiar a prensa
embeba de pressão II fixados na extremidade
superior dos eylindros da platina em que


